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SOBRE O PPG EM
MEMÓRIA SOCIAL E BENS CULTURAIS

O Programa de Pós-Graduação em Memória Social e 
Bens Culturais (PPG-MSBC) é composto por um curso 
de mestrado profissional e um doutorado acadêmico. O 
mestrado profissional é um diploma equivalente ao de 
mestrado acadêmico, autorizando o titulado a atuar no 
Ensino Superior. Sua vantagem em relação a um curso 
acadêmico é a ênfase no impacto social da pesquisa 
científica: para além de uma dissertação, o Mestre 

Profissional gera uma série de produtos técnicos que 
contribuem para que sua pesquisa repercuta imediata-
mente na sociedade – em organizações, instituições, 
empresas, etc. Trata-se, portanto, de um processo de 

formação que enfatiza a inserção profissional para além 
dos muros da Universidade.

SOBRE A DISCIPLINA DE OFICINAS DE
LINGUAGENS CULTURAIS E SUAS

FORMAS DE EXPRESSÃO
Noções de linguagens: comunicação e expressão. Lin-
guagens como suporte da memória cultural. Linguagem 

como espaço de negociação identitária, de interação 
cultural e de passagens transculturais. Adequação das 
linguagens a diferentes usos (midiáticos, técnicocientí-
ficos e simbólicos). Linguagens e mediações tecnológi-
cas: texto, imagem e som no universo digital. Heteroge-

neidade, mobilidade e hibridação das linguagens.
Olhar, foco e perspectiva.

SOBRE A DISCIPLINA DE
MOBILIDADES CULTURAIS

Conceito de mobilidades culturais, vantagens e pontos 
de fragilidade. Importância da noção de mobilidade 

cultural em contextos de globalização e/ou de fronteira, 
marcados por fluxos migratórios, transferências e cho-

ques culturais. Estudo de mobilidades espaciais, tempo-
rais, discursivas e linguísticas. Exemplos de nomadismo 
intelectual, de movência para alteridades, de percurso 

e de variações culturais, passagens do nacional ao 
transnacional. Oficinas: estudo de caso de mobilidades 
culturais verso digital. Heterogeneidade, mobilidade e 

hibridação das linguagens.
Olhar, foco e perspectiva.
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MARCAS DO 
DISTANCIAMENTO

editorial

 A Revista Memória e Linguagens Cultu-
rais é uma publicação semestral de divulgação 
científica vinculada à Linha de Pesquisa Me-
mória e Linguagens Culturais do Programa de 
Pós-Graduação em Memória Social e Bens Cul-
turais da Universidade La Salle. Seu objetivo é 
veicular produções discentes realizadas no âm-
bito da disciplina de “Mobilidades Culturais” e 
da Oficina “Linguagens culturais e suas formas 
de expressão”. Em formato de magazine, é um 
canal de comunicação entre as produções de 
alunos de mestrado e doutorado em Memória 
Social e Bens Culturais e a comunidade. Sua 
linha editorial propõe (1) questões ligadas às 
diversas formas de expressão das linguagens 
culturais como textos escritos, autobiográficos, 
literários, jornalísticos, teatrais, das artes vi-

suais, etc ; (2) estudos de caso de mobilidades 
culturais – espaciais, temporais, discursivas e 
linguísticas; e (3) análises críticas da noção de 
mobilidade cultural em contextos de globaliza-
ção e/ou de fronteira, marcados por fluxos mi-
gratórios, transferências e choques culturais.
 No número 16, de 2020/1, intitulado 
Narrativas de uma pandemia, inauguramos  um 
ciclo de publicações sobre o tema que aflige a to-
dos os brasileiros e o mundo inteiro que é o da 
pandemia.  Desdobrarmos o tema no segundo 
semestre de 2020, revelou-se indispensável na 
medida em que as condições sanitárias do Brasil 
e do mundo se agravaram dando origem a uma 
necessidade ainda maior de adentrar a temática 
da pandemia e seus desdobramentos. Mais uma 
vez nossos discentes deram prova de resiliência, 

Foto: Fernando Pires
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Professores e alunos 
encaramos as muitas 

restrições a que 
fomos submetidos, 
reagindo de forma 

criativa e resiliente 
ao drama que se 

abateu sobre 
o Brasil e o mundo, 

sem deixar de 
avaliar a gravidade 

da situação e as 
atitudes de nossos 

governantes. 
coragem e empatia com o sofrimento de tantas 
famílias enlutadas com a perda de seus entes 
queridos. Naquela altura, o número de vítimas 
girava em torno de 200.0000. Hoje, diante do 
quadro alarmante de mais de 400.000 vítimas, 
o tema continua a se impor como dominante das 
preocupações de todos. 
 Assim, mestrandos e doutorandos do 
PPG MSBC/Unilasalle voltam a debruçar-se so-
bre os desdobramentos da pandemia em nossos 
corações e mentes, dando  ênfase para as MAR-
CAS DO DISTANCIAMENTO e seus possíveis 
impactos em nosso modo de ver e de encarar o 
mundo. Professores e alunos encaramos as mui-
tas restrições a que fomos submetidos, reagindo 
de forma criativa e resiliente ao drama que se 
abateu sobre o Brasil e o mundo, sem deixar de 
avaliar a gravidade da situação e as atitudes de 
nossos governantes.   
 Gostaríamos igualmente de ressaltar que 
novamente contamos para o trabalho de dia-
gramação e montagem da revista com o apoio, 
a competência e o talento do nosso doutorando 
Paulo Fernando Pires da Silveira, professor da 
ULBRA e profissional da área da fotografia.  
 Os artigos chamam a atenção dos leito-
res sobre fatos que ocorreram durante a pande-
mia como a tentativa governamental de ocultar 
o número de ocorrências e de vítimas da Covid 

-19. A criação do consórcio de órgãos de impren-
sa permitiu que tivéssemos acesso em tempo 
real sobre a gravidade da situação. Outro papel 
importante da imprensa  foi o de desmascarar as 
chamadas “fake news”. Esses e outros instigan-
tes aspectos encontramos no texto redigido pela 
jornalista e doutoranda de nosso PPG MSBC, 
Adriana Seibert de Oliveira. 
 Já Cristiane Gomes, mestranda de nossa 
instituição, traz em seu texto, memórias de for-
mações docentes realizadas entre 2019 e 2020, 
apontando exemplos positivos de professores de 
Esteio (RS) que, durante a pandemia, consegui-
ram reinventar suas práticas pedagógicas para 
atingir, mesmo a distância, seus alunos. 
 A delicada questão do ensino à distân-
cia em um país de grandes desigualdades so-
ciais como o Brasil, é abordada de forma muito 
pertinente pela mestranda Keith Ferraz Mora-
ta que afirma que a pandemia “tem mostrado 
a desigualdade no Brasil em relação ao acesso 
à educação e às tecnologias dentre as camadas 
sociais”. Isto seria um sinal de alerta para as au-
toridades investirem em avanços para garantir 
as mesmas oportunidades a todos como prevê, 
aliás, a Constituição Federal. 
 Sabrina Henz aponta exemplos edifi-
cantes realizados na escola onde atua como pro-
fessora: EMF Professor Guilherme Sommer no 
município de Teutônia (RS), onde os professo-
res tiveram trabalhos redobrados para inventar 
e reinventar técnicas para alcançar e motivar 
seus alunos durante a pandemia.  
 A experiência de trabalho voluntário da 
mestranda Magali Biffi, realizado na UNATI - 
Universidade Aberta da Terceira Idade da Uni-
lasalle, aponta para a importância da literatura 
para fazer com que pessoas da terceira idade re-
criem suas memórias sobretudo em tempos de 
confinamento prolongado em função da pande-
mia.  Já Paulo Sehn, doutorando e professor da 
rede municipal de Lajeado (RS), aborda o tema 
das cidades inteligentes e seu papel como mode-
lo viável e sustentável para organizar e planejar 
o crescimento das cidades: “Problemas advindos 
da evolução das cidades podem ser mitigados, 
ou mesmo resolvidos, se a ciência e a tecnologia 
fizerem parte desta evolução. O crescimento de-
sorganizado das cidades, os problemas de mo-
bilidade urbana, o alto consumo de matérias-
-primas, e o foco deste trabalho: a preservação 
do patrimônio material edificado, por exemplo, 
podem ser amparados pelo correto e organizado 
uso dos dados gerados pela própria cidade”. 
 Moysés Lopes Prates aborda a temáti-
ca da mobilidade cultural em tempos de pan-
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demia: perguntando-se: Como, em tempos de 
pandemia, poderemos ofertar possibilidade 
de ultrapassagem de conflitos para, ao fim, al-
cançarmos o entendimento necessário à boa 
convivência? Trata-se de texto que enfatiza os 
meios de comunicação como internet, whatts 
app, entre outros, para minimizar o vazio cria-
do pelo distanciamento social em tempos de 
pandemia.  A doutoranda e psicóloga Tatiana 
Araújo de Lima  traz, oportunamente, respos-
tas à desafiadora questão de se manter a saúde 
mental em tempos pandêmicos.  Em sua con-
clusão nos dá uma bela lição de encorajamen-
to: “ Há esperança, há resiliência, mas ela está 
presente naqueles corações que têm coragem e 
persistência para prosseguir, seguir em frente, 

resolutos e determinados, seguindo todas as 
possibilidades que podem ser engendradas em 
um amanhã mais equânime, mais saudável e 
determinado a desenvolver a solidariedade, o 
discernimento e a sabedoria”.
 Finalizando a sequência de artigos sobre 
a questão do impacto do distanciamento duran-
te os tempos de Covid-19, Talles Garcia Santa-
na, especialista em teledramaturgia brasileira, 
discorre sobre questões de multiculturalidade 
e de trânsitos diaspóricos apresentados pelas 
telenovelas de nosso país, evidenciando  a ma-
neira como muitas telenovelas aproximam os 
telespectadores das diversidades culturais e re-
ligiosas, através de personagens e cenários de 
outros contextos geográficos e culturais.      

Foto: Fernando Pires
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Marcas que 
a pandemia 

deixa na 
produção 

jornalística

Foto: Moacir Fritzen

A pandemia da COVID-19 afetou 
todos os campos da sociedade 
mundial, causou milhares de 

mortes, revelou a falta de estrutu-
ra na área de saúde e também forçou 
mudanças, tanto nas rotinas pesso-
ais, como profissionais. A área do 
jornalismo foi diretamente afeta-
da, seja no que diz respeito à pro-
dução de materiais de informação ou 
ainda, na questão da valorização do 
profissional jornalista. 
 Em função da pandemia, ini-
ciativas foram tomadas pelos pro-
fissionais, entre elas pode-se 
perceber o aumento de espaço do 
jornalismo nas grades de programa-
ção de rádios e emissoras de te-
levisão e também nas páginas de 
jornal e de sites de notícia, as-
sim como a produção de um material 
mais especializado, com entrevis-
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“Como 
profissional, 
acredito que 
os principais 
ensinamentos 

estão no aspecto 
humano mesmo: 
precisamos ouvir 

cada vez mais, 
julgar cada vez 

menos e sermos 
muito mais 
pacientes”. 

Moacir Fritzen.

tas com profissionais da área de 
pesquisa científica e da saúde. 
 Também foram disponibilizados 
mais canais de interação com o pú-
blico para que possam sanar dúvidas 
e sugerir pautas. Foram utiliza-
dos recursos tecnológicos que am-
pliam a facilidade no entendimento 
do conteúdo, como o uso de info-
gráficos didáticos e realização de 
transmissões ao vivo de entrevistas 
com profissionais da área de saúde 
e pesquisadores sobre a temática, 
seja na sua grade de 
programação normal, 
em lives ou nos si-
tes dos veículos de 
comunicação.
 Conforme o 
jornalista e pro-
fessor visitante, 
bolsista CAPES/PNPD 
no Programa de Pós-
-Graduação em Comu-
nicação da Univer-
sidade Federal do 
Piauí (UFPI), Mar-
cio da Silva Gra-
nez, entre as prin-
cipais mudanças que 
puderam ser perce-
bidas na forma de 
fazer Jornalismo, 
tem destaque a des-
confiança do profis-
sional em relação 
às informações que 
circulam na rede. 
“As equipes tive-
ram de adotar uma 
postura mais aten-
ta ao lidar com es-
sas informações. Muitos veículos 
passaram a dedicar um espaço para 
a checagem, diante da quantidade 
de desinformação que passou a cir-
cular já desde antes da pandemia 
– o marco inicial podendo ser si-
tuado quando do advento das redes 
sociais digitais e sua influência 
sobre processos decisórios como a 
saída do Reino Unido da União Eu-
ropeia e a eleição do presidente 

Donald Trump”, afirma. 
 Granez destaca ainda que no 
ano passado, houve um episódio 
muito importante que ilustra essa 
adaptação dos veículos em tempos 
de desinformação promovida sobre-
tudo pelo governo: “O consórcio de 
veículos que tomou para si a tare-
fa de divulgar os números da pan-
demia quando o governo brasileiro 
tentou sonegá-las à população, na 
fase mais aguda da crise sanitária. 
Considero um exemplo muito signi-

ficativo, que mostra 
como sem a imprensa 
ficamos privados do 
bem mais importan-
te de uma sociedade 
complexa: a infor-
mação de qualida-
de”, reforça o pro-
fessor.
 Em relação à par-
te prática da cons-
trução da notícia, 
o jornalista Moacir 
Clemente Fritzen 
coloca que a pan-
demia do novo coro-
navírus limitou os 
jornalistas em pelo 
menos três aspec-
tos, os quais con-
sidera fundamentais 
na profissão: os con-
tatos pessoais com 
as fontes, as veri-
ficações in loco dos 
acontecimentos e as 
pesquisas em arqui-
vos públicos que não 
estejam digitaliza-

dos. “A solução foi “se virar” do 
jeito que dava com o uso de ferra-
mentas digitais, de aplicativos de 
mensagens instantâneas, videocha-
madas e o velho e eficaz telefonema. 
Nada, no meu entender, substituirá 
o contato pessoal, o olho no olho, 
o cara a cara”, comenta Fritzen. 
 Fritzen ainda complementa, 
“muitas vezes, jornalistas conse-
guem captar informações por meio 
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“O trabalho de 
checagem de 
fake news ou 

desinformação 
mostrou-se 

crucial nesse 
contexto, e vimos o 
fortalecimento de 
diversas agências 

e equipes de 
verificação 

trabalhando na 
imprensa”.

Marcio Granez.

das reações de entrevistados, por 
exemplo. Isso também é importan-
te para descrever as emoções das 
fontes. Essa sensibilidade e ca-
pacidade de percepção ficou bastan-
te restrita, mas bons profissionais 
têm capacidade de desenvolver ou-
tros métodos para conseguir levar 
ao público aquilo que considero ser 
o mais importante: a informação. E 
essa informação é obtida por meio 
de fontes, de pesquisa e de obser-
vações. Fica difí-
cil sem ir a cam-
po, com certeza, 
mas assim como to-
dos tiveram que se 
adaptar à realida-
de de enfrentar uma 
pandemia, jornalis-
tas também precisa-
ram se adequar”. 
 A questão do 
respeito aos proto-
colos de segurança 
é outro ponto que, 
assim como em ou-
tras profissões tam-
bém passou a fazer 
parte da rotina das 
redações e espaços 
técnicos dos veícu-
los de comunicação: 
uso de máscaras e 
de álcool em gel, 
respeito ao dis-
tanciamento, rea-
lização de higie-
nização constante 
dos materiais e do 
local de trabalho e 
o cuidado em deixar os ambientes 
ventilados. 
 Valorização - A busca por 
informações corretas neste perí-
odo pandêmico, diante de um cená-
rio social ainda não experencia-
do pela maioria da população, fez 
com que houvesse uma maior procu-
ra por dados divulgados nos veícu-
los de imprensa já consagrados no 
meio. Este movimento que pode ser 
considerado um retorno do consumo 

de materiais noticiosos pela po-
pulação, depois de se vivenciar o 
amplo surgimento de materiais de 
conteúdos falsos, chamados de fake 
news, fez com que fosse restaura-
da a confiança no jornalismo pro-
fissional e trouxe uma consequente 
valorização destes profissionais, 
que têm a sua credibilidade muitas 
vezes colocada em cheque. 
 O professor Marcio Granez co-
menta que houve de fato essa va-

lorização na medida 
em que as pesso-
as passaram a bus-
car mais informação 
qualificada, feita 
pela imprensa pro-
fissional. “No ge-
ral, a gente come-
ça a perceber isso 
quando os grupos 
de WhatsApp da fa-
mília passam a ter 
um cuidado maior em 
não repassar infor-
mação duvidosa: é 
a semente plantada 
pelos profissionais 
da imprensa e todos 
os outros que se de-
dicam a educar pela 
mídia, por meio de 
campanhas de edu-
cação midiática. A 
meu ver, essa mu-
dança de postura já 
está acontecendo, 
como resultado dos 
esforços do jorna-
lismo, dos educado-

res, dos cientistas e dos profissio-
nais da área da saúde”, afirma.
 O combate às fake news é co-
locado por Granez como a principal 
marca que a pandemia deixará para 
o jornalismo, com o reforço do pa-
pel do jornalismo como instância de 
verificação dos fatos e de debate 
público. “A pandemia viu recrudes-
cer o fenômeno da desinformação, 
com uma avalanche de fake news e 
de conteúdo enganoso sobre o tema 
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Foto: Adriana Seibert de Oliveira

da Covid-19, por razões políticas 
e ideológicas. Nesse contexto, o 
jornalismo mostrou o caminho, ao 
lançar luz sobre os fatos, no tra-
balho cotidiano de ouvir as fontes 
qualificadas, de apurar as infor-
mações e de trazer os diferentes 
pontos de vista sobre a realidade. 
Coisas que o jornalismo sempre fez, 
mas que se mostraram muito mais im-
portantes no contexto atual, mar-
cado pela volta do pensamento fun-
damentalista, pelos extremismos à 
direita e à esquerda, pelo desprezo 
à ciência e pela busca de soluções 
fáceis e enganosas”, afirma. 
 A importância do consumo de 
informações checadas e de fontes 
confiáveis se tornou essencial para 
o receptor, frente à emergente onda 
de Fake News que se agravou com 
a crise da Covid-19. “O trabalho 
de checagem de fake news ou desin-
formação mostrou-se crucial nesse 

contexto, e vimos o fortalecimento 
de diversas agências e equipes de 
verificação trabalhando na impren-
sa. Junto com isso há também o es-
forço didático de ensinar a popu-
lação a adotar postura mais crítica 
frente às mensagens que circulam 
nas mídias sociais digitais, o que 
considero um grande avanço e legado 
importante desse período de pande-
mia”, complementa Granez.
 Aprendizado -  Quando ques-
tionado sobre o aprendizado pro-
fissional que fica em função deste 
período pandêmico, o jornalista 
Moacir Fritzen reflete: “Ficam vá-
rios aprendizados. Nossa vida nunca 
mais será a mesma, no meu entendi-
mento pelo menos. Como profissio-
nal, acredito que os principais en-
sinamentos estão no aspecto humano 
mesmo: precisamos ouvir cada vez 
mais, julgar cada vez menos e ser-
mos muito mais pacientes. Sei que 
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jornalistas têm a missão diária de 
antecipar as notícias, de dar a 
informação em primeira mão. Mas, 
até que ponto isso é tão impor-
tante? Tenho me questionado mui-
to sobre isso. Qual a finalidade 
e qual é o benefício disso? Tenho 
convicção que é mais vantajoso dar 
a informação mais apurada, melhor 
conduzida e que chegue ao público 
da forma mais compreensível pos-
sível. Do que adianta informar em 
primeira mão se a mensagem chegar 
cheia de falhas ao receptor? Te-
mos que abdicar de egos, vaidades 
e protagonismo. O jornalista não é 
celebridade. Os protagonistas são 
as fontes e o público. O jornalis-
ta é apenas a ligação entre essas 
partes”, conclui. 

RELATO PESSOAL

 De acordo com o jornalista 
Moacir Fritzen, que atua no Jor-
nal NH, muitos jornalistas preci-
saram ficar em home office para evi-
tar “aglomerações” na redação. Ele 
relata a experiência que teve em 
dois momentos: na suspeita e quando 
soube que estava infectado. “Pes-
soalmente, fiquei em dois momentos 
no trabalho remoto, primeiro quan-
do um colega que trabalhava ao meu 
lado testou positivo para Covid-19 
e compartilhava o mesmo aparelho de 
telefone comigo. Fiquei trabalhan-
do em casa por três dias até ter 
o resultado do meu primeiro teste, 
que foi negativo. O segundo momen-
to foi quando, cerca de um mês de-
pois, eu próprio apresentei sinto-
mas (diarreia, perda do olfato e do 
paladar), fiz novamente o teste e 
então o resultado foi positivo. Fi-
quei em isolamento em casa e traba-
lhei remotamente por duas semanas. 
Como meus sintomas eram leves, não 
apresentei febre em nenhum momento, 
nem dor de cabeça. Me senti apto a 
trabalhar mesmo que isolado. E eu 
próprio que me ofereci a trabalhar 
de casa, pois ficar em isolamento, 

completamente solitário, sem ter 
ocupação, na minha avaliação seria 
ainda mais prejudicial”.

CATEGORIA PROFISSIONAL

 Este movimento da população 
voltada à busca de uma fonte mais 
confiável mostrou que o comporta-
mento de consumo de notícias é in-
fluenciado por fatores externos que 
afetam a sociedade de forma massi-
va, ou seja, uma pandemia fez com 
que se voltasse novamente à busca 
de profissionais que produzem mate-
riais com credibilidade, calcados 
na ética.
“Por outro lado, isso não resul-
tou em valorização em termos de 
categoria profissional – o país se-
gue fechando pequenos jornais e 
demitindo jornalistas, e as taxas 
de violência contra a imprensa no 
Brasil só crescem. Mas essa parece 
ser uma característica histórica 
do jornalismo enquanto profissão: 
para o bem e para o mal, não há o 
espírito corporativo que vemos em 
outras categorias profissionais. É 
importante, contudo, a gente sa-
lientar que a imprensa, apesar de 
atacada por todos os lados, tem se 
mostrado um serviço essencial para 
informar a sociedade com conteúdo 
de qualidade, para além dos nega-
cionismos e radicalismos de toda 
ordem”, acrescenta o professor 
Marcio Granez.

vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv
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MEMÓRIAS 
DA

FORMAÇÃO 
DOCENTE DE 
2019 E 2020: 
NARRATIVAS DO 
PRESENCIAL AO 

VIRTUAL 

Em janeiro de 2020, todos tínha-
mos inúmeros projetos, expecta-
tivas, sonhos e planejamentos. 

Participaríamos de vários eventos, 
compraríamos diversas coisas (mui-
tas delas sem necessidade), tra-
balharíamos com bastante empenho, 
começaríamos um curso novo (ou darí-
amos andamento ao que já fazíamos), 
iniciaríamos um relacionamento para 
toda a vida (ou terminaríamos um...), 
viajaríamos e tiraríamos muitas fo-
tos para preencher os nossos status 
nas redes sociais. Tudo acontece-
ria na normalidade cotidiana da vida 
na sociedade contemporânea. Seriam 
muitas as narrativas escritas nas 
páginas da vida, mas 2020 teria um 
ritmo próprio...
 Histórias construídas todos os 
dias já não aconteceriam mais... não 
da mesma forma, porque já não era 
possível sequer pensar como antes. 
Profissionais da saúde viraram heróis 
(reconhecimento tardio, mas neces-
sário), olhamos como nunca antes, 
para os nossos velhos e tememos não 
tê-los mais por perto. Obrigamo-nos 
a auxiliar nossas crianças nas tare-
fas da escola (que já não era mais a 
mesma), e, neste momento, percebemos 
o valor dos professores na educação 

Foto: Pixabay.com / encurtador.com.br/puwyQ 
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educação é,
antes de tudo,

movimento
e reflexão, num 
constante fazer,

desfazer, perfazer
e refazer.

de cada geração. 
 Diante do contexto de distan-
ciamento social, ocasionado pelo 
Novo Coronavírus, a educação foi um 
dos setores da sociedade que mais 
sentiu reflexos negativos, visto que 
o sistema de salas de aula lotadas de 
estudantes, de repente, deparou-se 
com a suspensão de suas atividades 
presenciais. Essa situação, que aca-
bou afetando a todos, alunos, famí-
lias, professores e gestores, trouxe 
consigo possibilidades de se rein-
ventar, mesmo frente a um cenário 
desfavorável. Isso porque educação 
é, antes de tudo, movimento e re-
flexão, num constan-
te fazer, desfazer, 
perfazer e refazer.
 José Moran 
(2019), em entre-
vista ao Portal Ge-
ekie, afirma que “o 
papel mais importan-
te dos professores é 
apoiar e convencer 
os alunos de que po-
dem evoluir em todas 
as dimensões, de múltiplas formas e 
por diversos caminhos, e que pela 
aprendizagem ativa e criativa podem 

transformar suas vidas, desenvolven-
do níveis crescentes de competências 
cognitivas e socioemocionais. Para 
isso, os docentes precisam desenvol-
ver essa mesma mentalidade, a von-
tade de evoluir, de transformar-se 
sempre.” Frente a esse novo desafio, 
provocado pela pandemia de COVID-19, 
os professores viram-se obrigados 
a se reinventar, pois sua zona de 
conforto, sua sala de aula, já não 
existia mais fisicamente. Essa mudan-
ça brusca de perspectiva profissional 
trouxe à tona diversas problemáti-
cas que anteriormente não existiam, 
visto o atraso metodológico que a 

educação construiu 
ao longo das últi-
mas décadas, como 
o analfabetismo di-
gital, por exemplo. 
Somado a isso, a re-
sistência de muitos 
professores em per-
mitir-se aprender e 
conhecer novas pos-
sibilidades de in-
teração midiática, a 

fragilidade da eficácia dos sistemas 
de ensino veio à tona.
 Há que se considerar a resis-

“só podemos
ensinar até onde

conseguimos
aprender.”

Foto: Cristiane Gomes
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tência natural do ser humano ao se 
deparar com algo novo, que o tire da 
sua agradável, aconchegante e co-
nhecida zona de con-
forto. Com relação 
ao uso das tecnolo-
gias não é diferen-
te. Os adultos de 
2020 são imigrantes 
no meio digital, e, 
por vezes, sentem-se 
intrusos nesse uni-
verso desconhecido, 
cuja familiaridade 
pode-se reduzir a 
zero. É preciso entender que, embo-
ra as mídias digitais estejam cada 
vez mais presentes dentro de nos-
sas casas, a facilidade quanto ao 
seu acesso pode não ser tão natural 
quanto parece, visto o receio que 
muitos adultos possuem com relação 
ao uso de tecnologias. 
 Com a suspensão das aulas pre-
senciais, os professores da rede de 
ensino de Esteio, amparados pela Se-
cretaria de Educação do município, 
começaram a elaborar atividades re-
motas para os alunos. Essas ativi-
dades passaram a contar com o acom-
panhamento e a mediação constante 
do professor, seja por meio virtual, 

por e-mail ou pelas redes sociais; 
ou físico, por meio da devolutiva 
das atividades entregues às famílias 

de forma impressa. 
O momento exigiu, 
portanto, que es-
ses profissionais se 
reinventassem dian-
te das adversidades 
que se descortinaram 
à sua frente.
 Entretanto, não 
foram somente os 
professores que ti-
veram que reinventar 

a sua prática. Esse contexto que 
se apresentou à educação em 2020 
trouxe consigo a impossibilidade de 
realizar formações com os professo-
res de forma presencial, como era 
realizado até então. Porém, mais do 
que nunca, era necessário promover 
momentos de aprendizado, em que o 
professor-aluno pudesse ressignifi-
car as suas práticas, pois, segundo 
José Moran (2007), “só podemos en-
sinar até onde conseguimos apren-
der.” Essa nova realidade também 
desacomodou a Coordenação de Pro-
jetos, Tecnologias e Inovação da 
Secretaria de Educação de Esteio, 
que, por mais que já trabalhasse 

Foto: Pixabay.com / encurtador.com.br/joyF7

...memórias
formativas são

escritas
constantemente... 
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com projetos voltados à iniciação 
científica e ao uso das tecnologias 
em sala de aula, por exemplo, igual-
mente não estava preparada para os 
desafios do ensino remoto. Mas abra-
çou a oportunidade de aprender a 
aprender para aprender a ensinar, 
pois, de acordo com Moran (2007), 
“(...) se temos tantas dificuldades 
em ensinar, entre outras coisas, é 
porque aprendemos pouco até agora.” 
É nessa perspectiva de considerar 
o professor como um eterno apren-
dente, que as narrativas acerca das 
formações continuadas em Esteio vão 
se construindo, seja em um ambiente 
presencial, virtual ou híbrido.
Para João Kupka, assessor respon-
sável por ministrar inúmeras for-
mações, tanto na modalidade presen-
cial, quanto na virtual, “o sentido 
da formação virtual, nesse momento, 

é o de mostrar para os participantes 
as possibilidades de realização no 
ensino remoto, com qualidade no pro-
cesso.” Com relação às formações vir-
tuais, complementa: “Vejo as pessoas 
mais à vontade para se colocarem e 
para interagirem com o conteúdo. Pen-
so que o fato de podermos organizar 
o tempo sem a necessidade de sair de 
casa contribui para isso.” Para ele, 
“existem temáticas mais vivenciais e 
experimentais, que precisam de inte-
ração com o material (robótica, por 
exemplo), em que vejo dificuldades em 
realizar no modo virtual. Se for um 
momento mais dialogado, expositivo 
ou de interação com ferramentas di-
gitais, o não presencial é muito mais 
recomendado.” O formador afirma ainda 
que “a experiência tem sido gratifi-
cante e tem demonstrado que as pes-
soas se sentem mais à vontade quando 

Foto: Thiago Delaíde
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participam das formações digitais, 
tanto participantes quanto minis-
trantes. Penso que esse formato veio 
para ficar, pois dispensa menos ener-
gia das pessoas que se envolvem e, 
se bem aproveitado por todos, tem 
impacto positivo.”
 Já para Norberto Santos, pro-
fessor de história da rede munici-
pal há 4 anos, “para além de ser um 
direito, a formação continuada ga-
rante atualização e oportunidade de 
trocas significativas de experiência 
e práticas, que impactam diretamente 
no fazer docente.” O docente afirma 
ainda que “a formação virtual per-
mite acesso de qualquer lugar e evi-
ta a questão do deslocamento. Isso 
permite maior participação, uma vez 
que não há esse obstáculo.” Quanto 
às formações ocor-
ridas nessa moda-
lidade, Norberto 
traz à tona várias 
vantagens, além da 
comodidade do pro-
fessor-aluno po-
der participar de 
casa, sem perder 
a interação ativa, 
através de dinâmi-
cas diversas, bem 
como da utilização 
de chat para tro-
cas de experiências 
e informações, tan-
to com o formador, 
quanto com os de-
mais participantes 
do grupo em tempo real. Ele destaca 
ainda que “é possível acessar pro-
fessores e palestrantes de regiões 
mais distantes que não poderiam mi-
nistrar eventos presenciais sem um 
custo muito maior.” 
 No que se refere às formações 
presenciais, o professor afirma que 
“é mais familiar (...). Sinto que há 
uma perda da espontaneidade nas in-
terações (virtuais). (...) Há pouca 
ocorrência de interrupções nas falas 
dos ministrantes para esclarecimen-
to de dúvidas ou colocações, ati-
tude muito comum em formações pre-
senciais.” Norberto relata que “na 
rede municipal de Esteio já estáva-
mos em uma caminhada de inserção de 
recursos e práticas com a utilização 

de Tic’s, mas com o ensino remoto 
precisamos dar passos bem mais lar-
gos. Uma boa parte dessas ferramen-
tas apresentadas nas formações eu 
já utilizava de forma esporádica em 
minhas aulas, mas as formações me 
permitiram revisitar e pensar usos 
possíveis para esse momento de ensi-
no remoto.”
 As revisitações das formações 
presenciais, ocorridas até 2019, bem 
como a vivência atual das formações 
virtuais, trazidas através do olhar 
do formador João Kupka e do pro-
fessor Norberto Santos, auxiliam na 
elaboração de narrativas importan-
tes, que contribuem para a formação 
identitária desse grupo de profissio-
nais envolvidos nas formações docen-
tes de 2019 e 2020. Através delas, 

memórias formati-
vas são escritas 
constantemente nas 
recordações desses 
sujeitos, que pre-
cisam ensinar mui-
to além de conteú-
dos isolados, mas, 
acima de tudo, que 
aprender pode ser 
prazeroso e diver-
tido, e que o vir-
tual também pode 
ser significativa-
mente encantador 
e emocionante, de-
pendendo da janela 
pela qual se queira 
olhar. 

 Aprender faz parte da vida 
de todos nós, seres eternamente 
em formação, e quando se aprende 
de forma coletiva e colaborativa, 
esse aprendizado ganha uma conota-
ção humana e social, capaz de gerar 
lembranças importantes em nossas 
trajetórias profissionais e pesso-
ais, afinal, conforme Aleida Assmann 
(2011, p. 34), “(...) a lembrança 
não está guardada em um repositório 
seguro, e sim sujeita a um processo 
de transformação.” 
 As formações continuadas para 
professores devem ocorrer de for-
ma frequente e com acompanhamento 
constante, a fim de observar seus 
reflexos na atuação do professor, 
além de subsidiá-lo quanto a possi-

...e que o virtual
também pode ser

significativamente 
encantador e
emocionante,

dependendo da
janela pela qual
se queira olhar. 
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bilidades metodológicas que rever-
tam no aprendizado qualificado dos 
alunos. Entretanto, para alcançar 
os alunos, é preciso que o pró-
prio professor se reconheça como um 
eterno aluno, disposto a, a partir 
da ampliação da sua visão de mun-
do, proporcionar aos seus alunos a 
abertura de novas janelas rumo ao 
universo do conhecimento.
 Aos formadores, por sua vez, 
é necessário ter a firmeza de apor-
tes teóricos capazes de subsidiar 
o conhecimento de forma consisten-
te, com a sensibilidade do olhar 
pedagógico, permitindo-se também 
encantar-se com o aprender cons-
tante e, principalmente, com o vi-
venciar a mediação da aprendizagem 
para quem ensina.
 Definitivamente, 2020 está es-
crevendo inúmeras narrativas, muitas 
não tão boas quanto deveriam, diante 
da pandemia que abalou o mundo, mas 
há outras, estas que se referem à 
capacidade de transformação do ser 
humano, que merecem ser contadas, 
recontadas, refletidas e reescritas 
nas páginas da vida. O professor, 
um eterno aprendente, certamente 
deixará, das histórias elaboradas e 
vividas em 2020, o legado da rein-
venção, companheira tão cotidiana, 
que ganhou ainda mais proximidade, 
mostrando que a criatividade, aliada 
ao profissionalismo e à empatia, são 
capazes de transformar o mundo, pelo 
menos, mundo de alguém. Yuval Hara-
ri, ao afirmar que “O Homo Sapiens é 
um animal contador de histórias, que 
pensa em narrativas e não em números 

ou gráficos, e acredita que o próprio 
universo funciona como uma narrati-
va, repleta de heróis e vilões, con-
flitos e soluções, clímaces e finais 
felizes.” (p. 331), nos proporcio-
na refletir sobre as narrativas de 
vida que escrevemos, enquanto se-
res sociais, dentro da necessida-
de que temos de contar, recontar, 
apagar e escrever novamente, cons-
tantemente, as nossas histórias. E 
sobre 2020 teremos muito a contar, 
recordar e esquecer.
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A EDUCAÇÃO
EM TEMPOS 

DE
PANDEMIA

Desde 11 março de 2020, quando 
a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) declarou a pandemia, 

disseminação de doença altamente 
contagiosa em escala global, prove-
niente do novo Coronavírus, conhe-
cido como SARS-CoV2, causa a doença 
Covid-19 (Corona Virus Disease), o 
mundo todo teve que se reinventar.
 No início parecia distante, 
proveniente de outro continente, 
de outra cultura, causou incerte-
zas, dúvidas e descrenças, afinal, 
não sabíamos com o que estávamos 
lidando, mas rapidamente a ciência 
e a realidade deram a resposta e 
veio o isolamento.
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 Com o isolamento da popula-
ção, além de outras medidas pre-
ventivas como o uso do álcool em 
gel 70%, uso de máscara e distan-
ciamento entre os indivíduos, em 
uma tentativa de frear o vírus e a 
velocidade alarmante de sua propa-
gação, houve a necessidade das pes-
soas e instituições criarem novos 
meios de funcionamento.
 As escolas passaram a ter 
suas aulas remotamente, sem a pre-
sença física dos professores, bem 
como os trabalhos e pesquisas a se-

rem realizados em casa e entregues 
para a correção. Isso acelerou o 
processo, que já existia, de vi-
deoaulas. As tarefas, atividades, 
provas, reuniões, passaram a serem 
virtuais. Aulas online, reuniões em 
aplicativos como o “zoom.com” ti-
veram fundamental importância para 
que as aulas continuassem.
 Segundo dados do Instituto Da-
taSenado , considerando os quase 56 
milhões de alunos matriculados na 
educação básica e superior no Bra-
sil, 35% (19,5 milhões) tiveram as 

Foto: Keith Ferraz Morata
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A pandemia
tem mostrado a
desigualdade no

Brasil em relação
ao acesso à

educação e às
tecnologias

dentre
as camadas

sociais.

aulas suspensas devido à pandemia 
do covid-19, enquanto que 58% (32,4 
milhões) passaram a ter aulas remo-
tas. Dado interessante que eviden-
cia a enorme quantidade de estudan-
tes sem aulas durante  a pandemia. 
Outro dado alarmante é que na rede 
pública, 26% dos alunos que estão 
tendo aulas online 
não possuem acesso 
à internet. 
 O Institu-
to DataSenado, em 
pesquisa, também 
mostra a diferença 
entre a educação 
na rede pública 
e na rede privada 
no país, no tocan-
te ao acesso dos 
alunos à internet.  
Enquanto nos lares 
cujos estudantes 
que estão tendo 
aulas remotas, da 
rede pública, 26% 
não possuem in-
ternet, sendo que 
a rede privada, 
o percentual cai 
para 4%. Também se 
constatou que para o acesso aos ma-
teriais de estudo, o celular (64%) 
e o computador (24%) são os equipa-
mentos mais utilizados.
 A pandemia tem mostrado a de-
sigualdade no Brasil em relação ao 
acesso à educação e às tecnologias 
dentre as camadas sociais. É um si-
nal de alerta para as autoridades 
investirem em avanços para que to-
dos tenhamos as mesmas oportunida-
des, efetivando o direito à educa-
ção e proporcionando mais dignidade 
da pessoa humana, como prevê nossa 
Constituição Federal. 
 O Estatuto da Criança e do 
Adolescente, em seu Art. 53 preco-
niza o direito à educação, visan-
do ao pleno desenvolvimento de sua 
pessoa, sendo que em seu inciso V 
garante o acesso à escola pública e 
gratuita. Logo, não se pode conce-
ber esta enorme diferença do padrão 
de acesso, mesmo em tempos de pan-

demia.
 O mesmo Instituto questionou 
os pais de alunos de escolas pú-
blicas e particulares que tiveram 
aulas remotas e revelou que na opi-
nião de 63% dos pais, a qualidade 
do ensino diminuiu. E 75% dos pais 
cujos filhos tiveram aulas remotas 

nos últimos 30 
dias preferem que 
as aulas voltem a 
ser presenciais 
somente após o 
término da pan-
demia. Ou seja, 
mesmo com a opi-
nião de que o en-
sino diminuiu, os 
pais têm a cons-
ciência de que o 
ensino presencial 
poderia acabar 
aumentando os ca-
sos de contamina-
ção e mais propa-
gação do vírus.
 Durante a 
pandemia, o gran-
de desafio para os 
alunos com aces-
so à internet é 

aprender a gerenciar o tempo de es-
tudos de casa e ter disciplina para 
estudar no modelo EaD, acoplado ao 
stress em virtude com confinamento, 
longe dos amigos e professores e 
vivendo no contexto de uma pandemia 
internacional. Já para os professo-
res, há a necessidade de adaptação 
das costumeiras aulas presenciais 
para aulas virtuais, às pressas e 
muitas vezes sem o prévio treina-
mento pedagógico e tecnológico, e 
sem os equipamentos necessários, 
meio no improviso. Isso porque não 
se imaginava que seria necessária 
uma mudança tão rápida e de emergên-
cia, quase de maneira obrigatória, 
dada a expansão da Covid-19. 
 Salienta-se que o Direito à 
Educação é um Direito Constitucio-
nal, caracterizado como um Direi-
to Social, de segunda geração, uma 
obrigação de fazer do Estado, como 
prevê o Art. 6º da Constituição Fe-
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deral, que são direitos sociais: a 
educação, a saúde, a alimentação, o 
trabalho, a moradia, o transporte, 
o lazer, a segurança, a previdência 
social, a proteção à maternidade e 
à infância, a assistência aos de-
samparados. Também no Art. 205, que 
estabelece que: a educação, direito 

de todos e dever do Estado e da fa-
mília, será promovida e incentiva-
da com a colaboração da sociedade, 
visando ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercí-
cio da cidadania e sua qualificação 
para o trabalho.
 Outro dado relevante, do Ins-
tituto DataFolha é que o percentual 
de alunos sem motivação para estu-
dar saiu de 46%, em maio, e chegou a 
54%, em setembro, um aumento consi-
derável, sendo que a dificuldade em 
se organizar para estudar em casa 
também aumentou, de 58% para 68%, no 
mesmo período. 
 A falta de motivação por parte 
dos alunos pode levar a outro pro-
blema, que o Brasil luta desde muito 
antes da pandemia, a evasão escolar. 
Sem ânimo e entusiasmo, alunos podem 
deixar de estudar, aumentando os ín-
dices de abandono da escola, o que 
pode acarretar reflexos no estudante, 
em sua família e em toda a sociedade, 
aumentando ainda mais a desigualdade 

social. Surge então mais um desafio, 
atrair novamente os estudantes para 
os bancos escolares.
 A pandemia acabou revelando 
carências, seja de acesso à educa-
ção, seja de acesso às tecnologias 
pelas camadas mais humildes da so-
ciedade, seja pelo despreparo dos 
profissionais frente ao desafio das 
aulas online que foram firmados. As-
sim, a escola não será mais a mes-
ma, ela vai se reinventar, suprir 
lacunas, investir em preparo, tan-
to intelectual quando tecnológico. 
É preciso evoluir, esta é uma lição 
ensinada e esperamos que aprendida 
nestes tempos difíceis.
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Sala de aula vazia em tempos de remotização do ensino
Fonte: Jonatan Brönstrup/Facebook - Prefeito de Teutônia, 2020.

Foto: Édson Luís Schaeffer.
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O deslocamento para a docência

Em busca de estabilidade pro-
fissional, é comum que mui-
tos profissionais optem pela 

realização de concursos públicos 
para consolidar suas carreiras. No 
magistério, a necessidade de pro-
fissionais nas diferentes redes de 
ensino para atender a demanda de 
escolarização básica e, por con-
sequência, a oferta de vagas ga-
rantidas em todos os territórios, 
torna-se um atrativo para os edu-
cadores desafiarem-se a prestar 
concursos, muitas vezes, longe de 
sua terra natal. 
 Nesse contexto, Teutônia, um 
pequeno município da região cen-
tral do Rio Grande do Sul, despon-
ta como boa oportunidade de empre-
go para muitos docentes e demais 
profissionais da educação, dadas as 
suas características sócio-econô-
micas e geográficas, com localiza-
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“todo mundo
pratica

a errância
cotidianamente.”

(MAFFESOLI, 
2001).

ção privilegiada, relativamente 
próxima da região metropolitana e 
da Serra Gaúcha. Além disso, a boa 
remuneração do profissional, que já 
paga mais que o piso para 25h se-
manais, e a existência de um Plano 
de Carreira do Magistério consoli-
dado desde a década de 90 atraem 
candidatos do estado inteiro.
 Considerando essa situação, 
podemos refletir a partir do que 
nos esclarece o so-
ciólogo Michel Ma-
ffesoli (2001) com 
a ideia de que a 
necessidade de mo-
vimento, de deslo-
camento, de circu-
lação, do desejo 
pelo outro é própria 
do ser humano. Findo 
o período de seden-
tarismo, domestica-
ção e submissão da 
Modernidade, essa 
característica res-
surge com muita latência no homem 
pós-moderno: “todo mundo pratica 
a errância cotidianamente.” (MAF-
FESOLI, 2001, p. 29) A mobilidade 
faz parte do mundo contemporâneo e 
se expressa em diferentes contex-
tos, desde as migrações diárias, 
como no caso do trabalho do indi-
víduo, até as mobilidades cultu-
rais, como no caso de imigrantes, 
por exemplo.
 São essas migrações diárias 
que trazem mais da metade do cor-
po docente à rotina pedagógica da 
EMEF Professor Guilherme Sommer, 
uma das escolas da rede munici-
pal de Teutônia RS. Em 2020, dos 
33 educadores efetivos da insti-
tuição, metade vinha de municípios 
vizinhos. Da metade residente, um 
terço deles deslocou sua vida para 
Teutônia após a nomeação na rede 
de ensino. Ou seja, para o exercí-
cio de sua profissão, tanto no pla-
no intelectual com as permanentes 
formações continuadas e o constan-
te aprimoramento dos saberes do-
centes quanto no plano espacial, 
o professor é um ser em constante 

movimento.
 Rachel Bouvet (2006 apud Ber-
nd, 2010), em seus estudos sobre 
errância e nomadismo, define o des-
locamento para além do percurso 
para um território concreto, mas 
“um deslocamento que se faz através 
de signos efêmeros, de vestígios e 
de rastros que se apagam facilmen-
te” (BERND, 2010, p. 303). Extra-
polando essa noção de deslocamento 

de território espa-
cial, encontramos a 
mobilidade no nível 
intelectual, quan-
do os deslocamentos 
dão-se no “plano 
do imaginário e do 
pensamento filosó-
fico” (BERND, 2010, 
p. 310).
 Em se tratando de 
educação, esclare-
ce Freire (2001, p. 
259), que essa mo-
bilidade intelectu-

al – neste contexto entendida como 
o movimento constante pelo saber 
– é inerente à prática docente, 
porque a “responsabilidade ética, 
política e profissional” do profes-
sor implica o dever de se capaci-
tar continuamente enquanto exercer 
seu ofício:

Esta atividade exige que sua 
preparação, sua capacitação, 
sua formação se tornem proces-
sos permanentes. Sua experiên-
cia docente, se bem percebi-
da e bem vivida, vai deixando 
claro que ela requer uma for-
mação permanente do ensinante. 
Formação que se funda na aná-
lise crítica de sua prática. 
(FREIRE, 2001, p. 259-260)

 Até o presente momento, nada 
trouxe movimento tão repentino no 
status quo escolar do que as mu-
danças causadas pela deflagração da 
pandemia de coronavírus. Diante 
dessa crise de saúde mundial, as 
políticas e ações tomadas no âmbito 
municipal para seu enfrentamento 
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mudaram abruptamente o funciona-
mento da EMEF Professor Guilher-
me Sommer, que passou a oferecer 
o ensino de forma remota e, com 
isso, desafiou seus professores a 
modificarem suas estratégias e me-
todologias de ensino e aprendiza-
gem bem como as formas de se rela-
cionarem com seus estudantes.

 A docência em deslocamento
 
 Não há dúvidas de que dois 
mil e vinte foi o ano mais im-
provável e desafiador da contempo-
raneidade, evidenciando toda fra-
gilidade humana diante do inimigo 
invisível mais temido do século 
XXI: o coronavírus. A prerrogati-
va o futuro nunca foi tão incerto 
nunca pareceu fazer tanto sentido 
como na avassaladora disseminação 
da Covid-19 que, cerca de três me-
ses após seu surgimento, isolou o 
mundo inteiro em quarentena e de-
sencadeou a pandemia mais assusta-
dora dos últimos cem anos. Desde 
11 de março de 2020, 
o mundo sofre com 
essa pandemia que, 
muito além de ques-
tões sanitárias, 
escancara crises 
sociais, econômicas 
e políticas à medi-
da que o número de 
vítimas aumenta.
 Devido à rápi-
da disseminação do 
vírus e à dificul-
dade para o trata-
mento da doença, o 
distanciamento so-
cial apareceu como uma das primei-
ras medidas eficazes de diminuição 
da contaminação pela Covid-19 a fim 
de evitar um colapso nos sistemas 
de saúde. Assim, governantes de 
todas as esferas de poder viram-se 
compelidos a adotar essa medida de 
contenção de contágio acelerado, 
o que acarretou na suspensão das 
atividades presenciais nas insti-
tuições de ensino. 

 Em nosso estado, as aulas 
foram suspensas a partir de 19 de 
março e tiverem seu retorno auto-
rizado, em grupos reduzidos, es-
calonados e de presença faculta-
tiva, a partir do final de setembro 
do mesmo ano, conforme os sistemas 
e redes de ensino conseguissem se 
organizar e cumprir os protocolos 
sanitários exigidos. Com menos de 
um mês de aula, às pressas e com 
poucas orientações dos sistemas 
de ensino, a EMEF Professor Gui-
lherme Sommer viu-se na obrigação 
de transformar o ensino puramen-
te presencial em remoto, impli-
cando em uma reorganização tanto 
das práticas pedagógicas quanto 
das rotinas familiares dos estu-
dantes. 
O ensino puramente presencial foi 
transformado em remoto às pressas.
 Segundo Pontes e Rostas 
(2020, p. 282), “a educação, já 
fragilizada pela ausência de po-
líticas públicas que a fortale-
ça, apresenta duras perdas nesse 
processo de remotização do ensi-

no”. Enquanto pro-
fessores precisa-
ram se apropriar de 
sistemas de ensino 
e aprendizagem di-
ferentes dos quais 
foram capacitados, 
muitas vezes, vin-
culados a ferramen-
tas tecnológicas 
que não dominavam, 
e verificavam seus 
horários de traba-
lho extrapolarem a 
jornada de trabalho 
prevista no con-

trato; as famílias, pertencentes 
a uma multiplicidade de classes 
e condições sociais, precisaram 
cumprir sua rotina de trabalho di-
ária que, na maioria das vezes, é 
semelhante ao período anterior à 
pandemia, e prover condições tec-
nológicas e intelectuais para dar 
suporte ao estudante.
Durante a situação de distancia-
mento social, coube aos profes-

O ensino
puramente

presencial foi
transformado

em remoto
às pressas.
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sores desempenhar seus ofícios de 
docência através do teletrabalho, 
implicando, conforme o Plano de 
Ação da instituição (2020), de-
senvolver planos de atividades 
quinzenais para entregar às famí-
lias, dar retorno das atividades 
corrigidas, “realizar avaliações 
socioemocionais, diagnósticas e 
formativas junto a suas turmas, a 
fim de alinhar seus planejamentos” 
(p. 5), participar de reuniões, 
fazer cursos de formações conti-
nuadas em plataformas digitais e 
estar sempre à disposição da equi-
pe diretiva.
 Conforme Pontes e Rostas 
(2020, p. 279), o ensino remoto 
tratou-se de um desafio ao profis-
sional da educação:

O docente ganhou novas atri-
buições que ultrapassam o do-
mínio de conteúdos e estraté-
gias pedagógicas envolvendo o 
processo de ensino e de apren-
dizagem. A ele, em tempo re-
corde, foi dada a atribuição 
de inteirar-se a ferramentas 

online e adequar-se ao ensino 
remoto, dando-lhe, inclusive, 
a responsabilidade de desper-
tar o interesse dos estudan-
tes, mesmo diante de todas as 
incertezas no âmbito das ques-
tões sanitárias.

 Se, por um lado, houve uma 
sobrecarga de novas competências 
no ofício de ensinar sobre as 
quais muitos professores não esta-
vam preparados, por outro lado, a 
remotização do ensino, seja atra-
vés de ambientes virtuais ou em 
materiais impressos para estudos, 
reafirmou o papel primordial (e, 
ouso dizer, insubstituível) do 
professor na sociedade. A cate-
goria, que tantas vezes pareceu 
sofrer o desprestígio social, go-
zou do reconhecimento tanto mais 
as famílias precisaram se envol-
ver nos processos e nas rotinas de 
aprendizagens.
 A partir de setembro, com o 
retorno presencial gradativo de 
algumas turmas, o ensino passou a 
ser oferecido no formato híbrido 

Professora entregando atividades impressas para o ensino remoto
Fonte: Jonatan Brönstrup/Facebook - Prefeito de Teutônia, 2020.
Foto: Édson Luís Schaeffer.
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– presencialmente, para quem optou 
pelo regresso diário à escola, e 
remoto – com atividades impressas 
entregues quinzenalmente – para a 
maioria dos alunos que permanece-
ram realizando os estudos de casa. 
Os professores, cumprindo inte-
gralmente sua jornada de traba-
lho presencial na instituição de 
ensino, tiveram de encontrar es-
tratégias para atender, com igual 
qualidade e comprometimento, os 
alunos que não retornaram, muitas 
vezes dedicando seu tempo de la-
zer e descanso para realizar esses 
atendimentos.

A pandemia como propulsora do mo-
vimento

 Se, no plano do deslocamento 
espacial, os professores da EMEF 
Professor Guilherme Sommer reali-
zaram muito menos viagens que o 
planejado para um ano letivo con-
vencional, no plano intelectual, a 

docência permanece em efervescen-
te processo de deslocamentos. As 
práticas pedagógicas, interações e 
mediações exitosas no ensino pre-
sencial não puderam simplesmente 
ser transpostas para o modo vir-
tual ou a distância, o professor 
precisou experimentar outras for-
mas de exercer a docência longe 
de seus alunos. Pese a isso que, 
em se tratando de uma escola cuja 
maioria da clientela pertence às 
camadas mais populares da socie-
dade, os ambientes virtuais não 
foram recursos acessíveis e pos-
síveis para o sucesso do processo 
de ensino e de aprendizagem daque-
la comunidade. A despeito de todo 
acúmulo de tarefas que já sofria 
antes, o professor, mais do que 
qualquer outro profissional da Edu-
cação, precisou se reinventar.
 Nóvoa (1992, [sp], grifos do 
autor) afirma que “as situações que 
os professores são obrigados a en-
frentar (e resolver) apresentam 
características únicas, exigindo 

Aluno estudando Matemática em ambiente virtual
Fonte: Acervo da EMEF Professor Guilherme Sommer, 2020.
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portanto respos-
tas únicas”. Nesse 
rotineiro processo 
de experimentação 
de novos modos de 
trabalho e análise 
reflexiva desses en-
saios, as práticas 
pedagógicas vão se 
articulando. Ain-
da é cedo para sa-
ber qual o (novo, 
espera-se) formato 
da EMEF Professor 
Guilherme Sommer 
quando a pandemia 
acabar, mas, pelas 
experiências observadas neste pe-
ríodo de remotização do ensino, é 
fato que: as aulas valer-se-ão de 
ambientes virtuais tão logo isso 
seja acessível à maioria, o aluno 
realmente será o sujeito do pro-
cesso de aprendizagem com mais uso 
de metodologias ativas e pesqui-
sa nos exercícios de docência, os 
conhecimentos e as vivências pe-
dagógicas transcenderão o terri-
tório escolar e o estreitamento 
dos vínculos pessoais estará in-
timamente ligado às interações em 
mídias sociais.
 Em educação, “a formação não 
se faz antes da mudança, faz-se 
durante, produz-se nesse esforço 
de inovação e de procura dos me-
lhores percursos para a transfor-
mação da escola” (ibidem). A pan-
demia evidenciou uma necessidade 
de mudança mais radical e dinâmi-
ca na estrutura do ensino, mas a 
impermanência, a fluidez, o movi-
mento de (re)construção da práxis 
pedagógica sempre fez parte da es-
cola.  A docência está sempre em 
movimento.

REFERÊNCIAS:

BERND, Zilá (org.) Nomadismo. 
In: Dicionário das mobilidades 
culturais: percursos america-
nos. Porto Alegre: Literalis, 
2010. p. 301-315

FREIRE, Paulo. Car-
ta de Paulo Frei-
re aos Professores. 
Revista Estudos 
Avançados. São Pau-
lo, 2001, v. 15, n 
42, maio/ago. p. 
259-268.

MAFFESOLI, Michel. 
A pulsão da errân-
cia. In: Sobre o 
nomadismo; vagabun-
dagens pós-moder-
nas. Rio de Janei-
ro: Record, 2001. 
p. 19-34.

NÓVOA, António (coord.) Forma-
ção de Professores e Profissão 
Docente. In: Os professores e a 
sua formação. Lisboa: Dom Qui-
xote, 1992, p. 13-33. Disponí-
vel em: https://repositorio.
ul.pt/handle/10451/4758. Aces-
so em 23 de janeiro de 2021.

PONTES, Fernanda R.; ROSTAS, 
Márcia H. S. G. Precarização do 
trabalho docente e adoecimento: 
COVID-19 e as transformações no 
mundo do trabalho, um recorte 
investigativo. Revista Thema, 
v. 18, Ed. Especial COVID-19, 
Jul. 2020, p. 278-300. Dispo-
nível em: http://periodicos.
ifsul.edu.br/index.php/thema/
article/view/1923/1597. Acesso 
em 23 de setembro de 2020.

vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv

Autora:
SABRINA HENZ - Professora de 
Anos Iniciais da rede municipal 

de Teutônia - RS, gra-
duada em Letras pela 
Univates - RS  e Pe-
dagogia pela Univer-
sidade Castelo Bran-
co - RJ. Mestranda em 

Memória Social e Bens 
Culturais pela Unilasalle 

Canoas - RS.

A
impermanência,

a fluidez,
o movimento

sempre
fizeram parte

da prática
docente.



29

Fonte: https://url.gratis/07hPV

CONSTRUINDO
NOVAS MEMÓRIAS

A construção de memórias envolve diversas situações, como rea-
lizar trocas entre as pessoas 

e compartilhar culturas e hábitos. 
Isso se intensifica quando pensamos 
na terceira idade, uma vez que se 
trata de pessoas que já vivenciaram 
muitas experiências e têm repertório 
suficiente para contar o que já vi-
veram. Com essa intenção, relatarei 
aqui um trabalho voluntário reali-
zado na UNATI - Universidade Aber-
ta da Terceira Idade da Unilasalle, 
descrevendo histórias de autores e 
enfatizando o estudo feito a partir 
da biografia de Clarice Lispector e 
sua mobilidade na vida pessoal por 
ter residido em muitos países. Essa 
biografia serviu de inspiração para 
os idosos falarem de si.
      Em se tratando de terceira ida-

de, Ecléa Bosi em sua obra Memória 
e Sociedade: Lembranças de Velhos 
(1994, p. XVIII) – indaga “Que é 
ser velho? pergunta você. E respon-
de: em nossa sociedade, ser velho é 
lutar para continuar sendo homem”. 
Em consonância a essa ideia, para 
trazer aos idosos o sentimento de 
continuar pertencendo à sociedade, 
a UNATI desenvolve atividades vol-
tadas para os idosos. Uma das ati-
vidades é a Oficina Literaturando a 
Vida, idealizada por mim, mestranda 
do PPG de Memória Social e Bens Cul-
turais e é meu projeto de mestrado. 
Tentando remontar as aulas da ofici-
na da UNATI, vamos analisar como as 
citações de alguns autores, com suas 
experiências de vida, podem colabo-
rar conosco durante o isolamento.       
     Começando por Cora Coralina, 
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“Que é ser velho? 
pergunta você.

E responde: em nossa 
sociedade, ser velho é 

lutar para continuar
sendo homem”.

uma poetisa e contista brasileira. 
Começou a escrever poemas e con-
tos quando tinha 14 anos, mas teve 
seu primeiro livro publicado quando 
tinha 75 anos e tornou-se uma das 
vozes femininas mais relevantes da 
literatura nacional.
      Cora Coralina nasceu em Goiâ-
nia, GO, em 1889. Cursou apenas até 
a terceira série do curso primário, 
foi doceira e viveu por muito tempo 
de sua produção de doces sustentan-
do os quatro filhos. Nunca parou de 
escrever, produzindo poemas ligados 
à sua história e aos ambientes em 
que fora criada. Se dizia mais do-
ceira que escritora (FRAZÃO, 2020).
    A partir do estudo da biografia 
de Cora Coralina, na Oficina, chega-
mos à conclusão de que nós não po-
demos mudar a situação ao nosso re-
dor, mas podemos decidir qual será 
a nossa reação diante dela. Porque 
cabe a nós decidirmos como reagir.
     Estamos na era digital WhatsA-
pp, Facebook, Google, Youtube, po-
demos interagir com amigos sem sair 

de casa e sem ter muito conhecimen-
to sobre internet, são aplicativos 
fáceis de acessar, de trocar infor-
mações e de fazer chamadas de vídeo 
para reuniões em grupo. São muitas 
as opções para driblar a monotonia 
do afastamento social e a constru-
ção de memórias.  Lembrando que o 
distanciamento físico é essencial 
para preservar a saúde, mas o dis-
tanciamento afetivo, não!
      Outra autora estudada nas 
aulas em nossa oficina foi Clarice 
Lispector, nascida na Ucrânia, em 
uma família judaica que se refugiou 
no Brasil, fugindo da Guerra Civil 
do seu país, em 1922. Ela cresceu 
no Brasil, com residência em vários 
lugares: Maceió, Recife, Rio de Ja-
neiro. Cursou Direito, se envolveu 
no meio literário e foi aclamada uma 
das mais importantes escritoras e 
contistas brasileiras, trabalhando 
também como tradutora. Casou-se com 
o colega de faculdade, diplomata de 
carreira, Maury Gurgel Valente, com 
quem viajou pelo mundo.
     Em uma entrevista ao caderno 
Cultura do Jornal Expresso (online), 
o filho de Clarice Lispector, Paulo 
Gurgel Valente, responde à pergun-
ta: “O biógrafo Benjamin Moser diz 
que as origens ocupavam nela um lu-
gar mais complexo do que se pensa. 
Concorda? Nos anos 60, os meus pais 
tentaram uma reconciliação e fomos 
para a Polônia a fim de nos reunir-
mos com o meu pai. Ela escreveu uma 
crônica que falava da sensação de 

Fonte: https://www.pensador.com/frase/Mjg5MzQ4/
Trecho adaptado do livro Um Sopro de Vida (1974)
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estar sozinha na varanda da casa 
em Varsóvia. Dizia algo como: “Uma 
grande floresta negra apontava-me o 
caminho da Ucrânia. Senti o apelo. 
Mas eu pertencia ao Brasil.” É como 
se não quisesse aproximar-se da sua 
origem, da origem de uma família de 
refugiados que fugira dos pogroms. 
Ela pertencia ao Brasil e ao mis-
terioso mundo interno das pessoas.” 
Essa ideia aproxima-se do que afirma 
Stuart Hall (2013, p. 30): 

Não podemos jamais ir para 
casa, voltar à cena primária 
enquanto momento esquecido de 
nossos começos e “autentici-
dade”, pois há sempre algo no 
meio (between). Não podemos 
retornar a uma unidade passa-
da, só podemos conhecer o pas-
sado, a memória, o inconscien-
te através de seus efeitos, 
isto é, quando esse é trazido 
para dentro da linguagem e de 
lá partimos para uma (intermi-
nável) viagem. 

        HALL ainda destaca que na 
situação da diáspora, as identida-
des se tornam múltiplas. Junto com 
os elos que os ligam a uma origem 
específica e que se compartilha com 
outros da mesma origem.  No caso de 
Clarice Lispector, a Ucrânia. Stuart 
Hall é autor do livro Da diáspora – 
identidades e mediações (2018), em 
que tece comentários sobre a questão 
do multiculturalismo e nos permite 
estudar temáticas identitárias. 

       A primeira obra, Perto do 
Coração Selvagem (1944), de Clarice 
Lispector, teve boas críticas e, por 
ela, recebeu o Prêmio Graça Aranha. 
Em 1959, ela se separou do marido e 
retornou ao Rio de Janeiro, acompa-
nhada dos dois filhos.  Em 1967 Cla-
rice sofreu várias queimaduras no 
corpo e na mão direita porque dormiu 
com um cigarro aceso na mão. Passou 
por várias cirurgias e viveu isola-
da, sempre escrevendo. 
      A última publicação em vida foi 
em 1977, A Hora da Estrela, conta 

Quando
toda essa loucura
irá passar?
Perguntam-nos
diariamente,
e a resposta...  
Bom... Não temos
uma resposta.
Resta-nos crer
que um dia
tudo terá fim
e agradecer
por ter chegado
até aqui.

Fonte: https://www.pensador.com/frase/MTYyMA/
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a história de Macabea, uma moça do 
interior, que se sente muito feia 
e inferior a todos e está em bus-
ca de sobreviver na cidade grande. 
Clarice Lispector faleceu no Rio de 
Janeiro, no dia 9 de dezembro de 
1977, em decorrência de um câncer 
de ovário, um dia antes de comple-
tar 57 anos. O filho Paulo Gurgel 
Valente declarou ao jornal Expresso 
(online), que a caminho do hospital 
com uma amiga ela disse: “Vamos fin-
gir que estamos a caminho do Aero-
porto indo embarcar para a Europa.” 
(LEIDERFARB, 2016) 

Trecho adaptado do livro Um Sopro 
de Vida (1974)
       A autora trouxe-nos importan-
te forma de encarar a vida, em suas 
falas, ela menciona o aprender a 
ficar só e aproveitarmos a solidão.  
Pensamos atualmente a respeito da 
pandemia: Quando toda essa loucura 
irá passar? Perguntamo-nos diaria-
mente, e a resposta...  Bom... Não 
temos uma resposta. Resta-nos crer 
que um dia tudo terá fim e agradecer 
por ter chegado até aqui. 
      Sempre é bom lembrar Má-
rio Quintana, esse gaúcho, nascido 
na cidade de Alegrete em 1906, que 
foi poeta, tradutor e jornalista. 
Ele foi considerado um dos maio-

res poetas do século XX. Quintana 
não se casou, nem teve filhos. Foi 
hóspede do Hotel Majestic, no cen-
tro histórico de Porto Alegre, de 
1968 até 1980, percorrendo alguns 
lugares no cotidiano na cidade de 
Porto Alegre. Desempregado, sem di-
nheiro, foi despejado e alojado no 
Hotel Royal, no quarto de proprie-
dade do ex-jogador Paulo Roberto 
Falcão, que custeou a hospedagem 
do poeta. Os porto-alegrenses cos-
tumavam vê-lo sentado na praça da 
Alfândega quase todos os dias, eu 
mesma o vi várias vezes. Mário de 
Miranda Quintana faleceu em Porto 
Alegre, Rio Grande do Sul, no dia 5 
de maio de 1994. De Alegrete a Por-
to Alegre, Quintana fez um caminho 
de muita poesia.
    Temos nos privado de momentos 
valiosos, como estar com a famí-
lia, abraçar filhos, netos, amigos, 
comemorar aniversários, casamen-
tos.... Descobrimos novos praze-
res em casa mesmo, arrumar aquele 
quarto, pintar aquele canto, tirar 
da gaveta velhas fotos, assistir 
àqueles filmes que gostamos, mexer 
no jardim....  
       Mas embora estejamos ansio-
sos para tudo voltar a ser como 
era antes, posso assegurar que isso 
não será mais possível. Quando tudo 
isso passar, e vai passar, nós não 
seremos mais os mesmos. Nós perde-
mos muita coisa, mas ganhamos muita 
experiência.  No retorno às oficinas 
da UNATI, ao estudarmos as biogra-
fias, os idosos vão poder compar-
tilhar as novas memórias constru-
ídas durante o isolamento. Temos 
que achar na dor que essa pandemia 
a todos está submetendo, uma chan-
ce de aprendizado, afinal, a vida 
é muito frágil e temos que vivê-
-la com intensidade. Aproveitar 
cada momento, por mais doloroso que 
seja. A pandemia ainda segue, ou-
tras lições ainda iremos aprender, 
talvez mais amargas do que as que 
vivemos até agora. Um dia seremos 
motivo de inspiração e conforto!

Temos que achar
na dor que essa

pandemia a todos
está submetendo,

uma chance de
aprendizado,

afinal a vida é
muito frágil

e temos que vivê-la 
com intensidade.
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CIDADES
INTELIGENTES:

MOBILIDADE
COMO SOLUÇÃO 

INTELIGENTE À
PRESERVAÇÃO DO 

PATRIMÔNIO

Cidades inteligentes 
Fonte: https://www.rawpixel.com/ 

O aumento populacional urbano é uma constante. Segundo as Na-
ções Unidas (United Nations, 

Department of Economic and So-
cial Affairs, Population Division, 
2015), nos anos 50 cerca de 30% da 
população era urbana e atualmen-
te, além do aumento populacional em 
si, mais de 50% da população resi-
de em áreas urbanas. Segundo dados 
do IBGE (2017, p.51), no Brasil, 
65,4% da população brasileira está 
localizada em unidades populacio-
nais consideradas muito povoadas, 
totalizando 811 municípios (14,5%). 
Enquanto mais de 60% dos municípios 
possuem até 10 000 habitantes em 
áreas de ocupação densa, correspon-
dendo a somente 14,0% da população 
total do Brasil. Ainda, segundo o 
IBGE (2017, p.61), 76,0% da popula-
ção brasileira se encontra em muni-
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cípios considerados 
predominantemente 
urbanos, corres-
pondendo somente a 
26,0% do total de 
municípios. Diante 
disso, percebe-se o 
crescimento acele-
rado dos centros ur-
banos e a necessida-
de de organizá-los a 
fim de evoluírem or-
denadamente e com o 
propósito de aten-
der aos anseios das 
pessoas que ali vi-
vem. Afinal, a neces-
sidade das pessoas 
se altera constan-
temente, conforme a 
época em que vivem. 
E se as cidades não 
evoluírem ordenada-
mente para atender 
os centros urbanos superpopulosos, 
o caos urbano será instalado. Atu-
almente, a interconexão entre todos 
prevalece, seja por meios físicos 
ou digitais. As cidades, portanto, 
tendem a mudar seu contexto à medi-
da que as necessidades das pessoas 
se reestruturam.
 A aproximação da tecnologia da 
informação e comunicação, das pes-
soas e consequentemente das cida-
des, muda o contexto e traça novos 
caminhos para o desenvolvimento das 
cidades. Surgem as cidades inteli-
gentes. São cidades visionárias em 
diferentes dimensões como economia, 
pessoas, governança, mobilidade, 
meio ambiente e qualidade de vida, 
que produzem e recebem dados e que 
reagem à medida que estes são pro-
cessados (Giffinger e Gudrun, 2010). 
O foco deste trabalho, a mobili-
dade inteligente, é uma área que 
propõe soluções para a acessibili-
dade local, nacional e internacio-
nal das cidades inteligentes, uti-
lizando recursos da tecnologia da 
informação e comunicação, inovações 
e estratégias de segurança (Dewal-
ska-Opitek, 2014). Nesse contexto, 
pensamos a mobilidade inteligente 

também como recurso 
para a preservação 
do patrimônio edi-
ficado, visto que a 
poluição e grandes 
níveis de CO2 produ-
zidos pelos veículos 
a combustão degra-
dam este patrimônio, 
pois aumentam o ris-
co de infiltrações, 
impregnação salina 
e acúmulo de biomas-
sa sobre as superfí-
cies. Além do mais, 
a poluição altera 
as condições climá-
ticas, produz chuva 
ácida, gera aqueci-
mento global e o au-
mento da umidade – o 
que também aumenta 
o índice de degra-
dação do patrimônio 

edificado.  A cidade de São Paulo, 
por exemplo, poderia reduzir em 18% 
a emissão de gases tóxicos se a bi-
cicleta fosse utilizada como meio 
de transporte, ao invés do ônibus. 
Em paralelo, Isso significa uma eco-
nomia de 13% ou R$ 34 milhões por 
ano no SUS - Sistema Único de Saúde 
com internações por doenças cardio-
vasculares e diabetes e também um 
incremento de até R$ 870 milhões no 
PIB. (CEBRAP, 2018)
 Corroborando com o estudo aci-
ma, a análise de impacto feito pela 
Eindhoven University of Technology 
(2018) sobre o patrimônio cultural 
em cidades do patrimônio mundial 
(World Heritage Cities ou WHC) re-
velou que os fatores externos, como 
por exemplo, de transporte, condi-
ções climáticas e lixo (não) reci-
clado representam 43,85% no índice 
de degradação do patrimônio.
 Um dos vieses da mobilidade 
inteligente, reduzir o fluxo de ve-
ículos nas vias propondo meios sus-
tentáveis e coletivos de locomoção, 
repercute diretamente na saúde po-
pulacional e na preservação do pa-
trimônio material dada a redução 
significativa nos índices de polui-

A aproximação
da tecnologia

da informação
e comunicação,

das pessoas e
consequentemente 

das cidades,
muda o contexto

e traça novos
caminhos para o 
desenvolvimento 

das cidades. 
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Poluição advinda do CO2
Fonte: https://www.rawpixel.com/

ção que veículos de propulsão hu-
mana, ou até elétrica, produzem. 
Muito importante ressaltar também 
a questão do espaço físico ocupado 
pela bicicleta que é muito inferior 
ao espaço dos veículos automoto-
res. Estes, muitas vezes utiliza-
dos muito aquém da sua capacidade 
total. Destacamos assim que não é 
necessária a destruição de nenhum 
bem material para viabilizar o trá-
fego das bicicletas. Do contrário, 
construir mais vias para aumentar o 
trânsito/fluxo de veículos automo-
tores poderá ocasionar a destrui-
ção de bens materiais. As vias já 
existem e, viabilizá-las para o uso 
seguro da bicicleta como meio de 
transporte ao invés do veículo au-
tomotor é o caminho.
 Algumas cidades que já possuem 
ações implantadas em prol da mobi-
lidade inteligente merecem menção. 
São Paulo (São Paulo), por exemplo, 
ficou em primeiro lugar no Ranking 
Connected Smart Cities (2020). O 

estudo avaliou todos os 673 municí-
pios brasileiros  com mais de 50000 
habitantes; “A cidade se destacou 
em mobilidade e acessibilidade de-
vido à diversidade de possibilida-
des de locomoção. A expansão das 
linhas do metrô e os planos para 
a construção de novos ramais nos 
próximos anos tiveram influência no 
resultado. Pesou ainda a favor da 
capital paulista os 400 quilômetros 
de ciclovias e a variedade de des-
tinos que podem ser acessados pe-
los aeroportos de Congonhas e Gua-
rulhos.” (Agência Brasil, 2020).
 A partir de 2014 com a im-
plantação do novo plano diretor, 

a mobilidade
inteligente,

é uma área que
propõe soluções

para a acessibilidade
local, nacional e

internacional das
cidades inteligentes, 

utilizando recursos da 
tecnologia

da informação
e comunicação,

inovações
e estratégias de

segurança.
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Fonte: Mobilidade
Fonte: https://www.rawpixel.com/

melhorou consideravelmente os des-
locamentos urbanos, incentivando o 
ciclismo, desafogando as principais 
vias urbanas, encurtando as dis-
tâncias, criando conexões. (Exame.
com, 2020).
 A cidade de Salvador (Bahia), 
através de aplicativos móveis ge-
rencia o trânsito de passageiros do 
transporte coletivo. 
 Curitiba merece destaque tam-
bém na questão do transporte co-
letivo. Através de um sistema de 
transporte urbano inteligente, ofe-

rece facilidades e assim 70 % da 
população usa um sistema de trans-
porte urbano rápido e efetivo. Além 
disso, os ônibus antigos são trans-
formados em escolas móveis para 
educar a população a respeito da 
sustentabilidade. Já o Ecoelétrico, 
é um conjunto de carros elétricos 
que prestam serviços públicos des-
de 2014 na cidade. Parte da frota 
é composta por veículos híbridos, 
que funcionam à base de biocombus-
tível e eletricidade, o que reduz 
as emissões de CO2 na atmosfera, 
contribuindo também para a não de-
gradação do patrimônio edificado, 
conforme mencionamos acima.

 Já a cidade de São Gonçalo do 
Amarante (Ceará), possui o Croatá 
Laguna EcoPark. É a primeira cida-
de do mundo voltada para a habi-
tação social. Destaca-se o sistema 
de compartilhamento de bicicletas 
e carros, em prol da mobilidade in-
teligente e redução dos níveis de 
poluição.
 Para (in) concluir este e ao 
mesmo tempo desencadear novos es-
tudos, percebe-se que a ascensão 
das cidades inteligentes, mais es-
pecificamente da mobilidade inteli-
gente, tende a ser um modelo viável 
e sustentável  para organizar e 
planejar o crescimento das cida-
des. Problemas advindos da evolução 
das cidades podem ser mitigados, 
ou mesmo resolvidos,  se a ciência 
e a tecnologia fizerem parte desta 
evolução. O crescimento desorgani-
zado das cidades, os problemas de 
mobilidade urbana, o alto consu-
mo de matérias primas, e, o foco 
deste trabalho: a preservação do 
patrimônio material edificado, por 
exemplo, podem ser amparados pelo 
correto e organizado uso dos dados 
gerados pela própria cidade. 
 E, diante desta pandemia de 
nível mundial, as cidades inteli-
gentes, a partir da conectivida-
de, redução das distâncias entre as 
pessoas, criação de novos espaços 
virtuais, ampliação dos sistemas de 

percebe-se
que a ascensão das

cidades inteligentes, 
mais especificamente 

da mobilidade
inteligente, tende a ser 

um modelo viável e 
sustentável  para

organizar e planejar
o crescimento

das cidades.
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transporte alternativos individu-
ais (bicicleta, por exemplo) tendem 
a contribuir, dentre outros fato-
res acima mencionados, também para 
redução dos índices  avassaladores 
resultantes da COVID-19 e, economi-
camente, contribuir para novas pos-
sibilidades de negócios e novos mo-
delos de logística.  
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MOBILIDADE CULTURAL
EM TEMPOS

DE DISTANCIAMENTO
A verdade essencial da vida: 
ela é um sistema instável no 
qual se perde e se reconquista 
o equilíbrio a cada instante; 
a inércia é que é o sinôni-
mo de morte. A lei da vida é 
mudar. (“A Velhice” Simone de 
Beauvoir)¹

Geralmente quando pensamos o 
tema mobilidades culturais 
pensamos no deslocamento ge-

ográfico de um indivíduo ou grupo 
de pessoas saindo de uma determi-
nada realidade cultural em dire-
ção a outra, dando a ideia de um 
reposicionamento no espaço, algo 
territorial. E, nessa passagem para 
um outro território, ocorrem, en-
tre indivíduos ou grupos, intera-
ções que irão produzir novas cultu-
ras e espaços de saberes, nascendo 
neologismos e costumes híbridos. 
Exemplo disso seria o uso da bomba-
cha, de origem turca ou árabe, que 
foi incorporada à indumentária dos 
países da bacia do Prata ao longo 
da história². A mobilidade, carac-
terizada pela saída de um estado ou 
lugar sempre desperta um estranha-
mento, um confronto, como aquele 
retratado por Caetano Veloso, em 
sua música “Sampa” ³, a qual compôs 
relatando sua experiência quando, 
pela primeira vez, deparou-se com a 
cidade de São Paulo:

Quando eu te encarei frente a 
frente não vi o meu rosto
Chamei de mau gosto o que vi, 
de mau gosto, mau gosto
É que Narciso acha feio o que 

não é espelho
E à mente apavora o que ainda 
não é mesmo velho
Nada do que não era antes 
quando não somos Mutantes
E foste um difícil começo
Afasta o que não conheço
E quem vem de outro sonho fe-
liz de cidade
Aprende depressa a chamar-te 
de realidade
Porque és o avesso do avesso 
do avesso do avesso

 Em “Sampa”, que foi composta 
no final dos anos 70, o poeta buscou 
traduzir em versos a primeira im-
pressão que teve da “cidade da ga-
roa” quando lá desembarcou, ainda 
na década de 60. Egresso da Bahia, 
vindo de um lugar com natureza em 
profusão, com palmeiras, mar es-
plendoroso com praias de areias 
brancas, que inspira uma malemo-
lência característica, impactou-se 
diante de tudo o que viu, e fez em 
versos musicados o espanto que sen-
tiu. Em princípio não se reconheceu 
na cidade, pois aquele espelho não 
refletia a imagem que tinha interna-
lizado de cidade. E, a partir des-
se não reconhecimento distanciou-
-se, pois “à mente apavora o que 
ainda não é mesmo velho”, ou seja, 
à mente (consciência), onde estão 
arraigados nossos referenciais cul-
turais se apavora, se choca, ao de-
frontar-se com aquilo que não lhe é 
velho, ou com aquilo com o que não 
está acostumado. E, para Caetano, 
essa adaptação só poderá ser vivida 
quando formos mutantes, numa alu-
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Mobilidade
é movimento,

é diástase, é sair
de um estado

para outro,
físico ou

simbólico.

são ao grupo musical paulistano de 
mesmo nome que tinha como caracte-
rística o experimentalismo com to-
dos os estilos musicais, seja rock, 
pop, baião, mpb, etc. Ou seja, a 
adaptação à diversidade só poderá 
se consumar quando nos permitirmos 
transcender. Nesse momento aprende-
mos depressa a nova realidade.
 Há também mobilidades cultu-
rais sazonais, quando por exemplo 
incorporamos a cultura de um de-
terminado evento, como na semana 
Farroupilha, época que ataviamo-nos 

com bombachas e vestidos de pren-
da, não usadas no moderno cotidiano 
urbano, ou  ainda quando, em saí-
da do Rio Grande vamos participar 
de festejos de São João no Recife, 
ou no carnaval no Rio de Janeiro, 
ou também quando adquirimos abadás 
para participar da folia na Bahia, 
moldando-nos às realidades locais 
em honra à cultura proposta por es-
ses eventos e povos. 
 Mobilidade Cultural também 
pode ser pensada quando o sujei-
to alcança um grau de conhecimento 
mais elevado, seja pela alfabeti-
zação, pela graduação ou pós-gra-
duação, ou ainda quando estuda e 
compreende um outro idioma ou co-
nhecimento técnico, transcendendo 
sua antiga condição. Neste outro 
sentido, essa mobilidade cultural 
está associada ao avanço e à aber-
tura da mente do sujeito às novas 

percepções de conhecimento. 
 Mobilidade é movimento, é di-
ástase, é sair de um estado para 
outro, físico ou simbólico. Pier-
re Bourdieu, sociólogo francês, nos 
apresentou o conceito de habitus 4 
que vem a ser uma estrutura estru-
turante que funciona como uma força 
motriz das práticas e representa-
ções individuais e grupais. Segundo 
esse autor, os atores sociais in-
ternalizam valores, regras, normas 
presentes nas estruturas onde es-
tão alocados, adequando-se a es-
sas regras e valores presentes na 
estrutura social. Neste sentido, o 
habitus seria um produto dessa re-
lação de reciprocidade, de troca, 
de interdependência entre a reali-
dade objetiva (da estrutura presen-
te) e aquela trazida pelo ator (sub-
jetiva). Esse habitus torna-se então 
uma nova estrutura que produz novos 
valores. Assim, mobilidade seria o 
ato, o habitus seu produto.
 Mobilidade Cultural é antes 
da ação, deliberação, conforme o 
ensino Aristotélico. Há um querer 
anterior, externo ou interno que 
move o sujeito a sair do seu estado 
natural, inviável, à procura de um 
outro, viável. Isto bem se demons-
tra na diáspora dos judeus (delibe-
ração externa), ou pelos imigrantes 
que saem de seus locais de origem 
em busca de condições de vida me-
lhores (deliberação interna).
 Mas para existir Mobilidade 
Cultural há de se ter interação so-
cial. Pois somente o ato de ocupar 
espaço com outros, necessariamente 
não caracteriza mobilidade cultu-
ral. Exemplo disso encontramos em 
grupos culturais, como os Amish 5 
na América do Norte, que, embora 
dividam espaço com outras cultu-
ras, são refratários ao dialogismo.
 O Educador Paulo Freire em 
sua obra Pedagogia do Oprimido bem 
explana a razão de ser da inte-
ração humana que só pode ocorrer 
pelo dialogismo, pela interação 
com o outro:
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Simulação conflito entre vizinhos
Foto: Moysés Lopes Prates

 A existência, porque humana, 
não pode ser muda, silencio-
sa, nem tampouco pode nutrir-
-se de falsas palavras, mas 
de palavras verdadeiras, com 
que os homens transformam o 
mundo. Existir, humanamente, 
é pronunciar o mundo, é mo-
dificá-lo. O mundo pronunciado 
por sua vez, se volta proble-
matizado aos sujeitos pronun-
ciantes, a exigir deles novo 
pronunciar. Não é no silêncio 
que os homens se fazem, mas 
nas palavras, no trabalho, na 
ação-reflexão.6

 Essa busca do “ser mais” não 
está condicionada somente, como 
falamos anteriormente, aos atos 
físicos migratórios, mas a mobili-
dade cultural se dá também quan-
do, para encontrar a solução de um 
conflito que experimentamos, pas-
samos a entender aquele que nos 
é divergente como um outro eu, e 
imergimos na busca de compreender 
suas percepções diferentes sobre a 
mesma realidade.
 Neste sentido, a Polícia Civil 
do Estado do Rio Grande do Sul, des-
de o ano de 2013, vem implementando 
um Programa de Justiça Restaura-
tiva, denominado Programa Mediar, 
que objetiva auxiliar as partes em 
conflito a encontrarem uma solução 
que lhes possibilite o resgate do 
sentido de justiça afetado pela in-
tercorrência do conflito.
 Como encontrar a solução de 
um conflito com o outro sem conhe-
cer a disposição mental deste? E, 
nessa condição, estando a animo-
sidade aflorada, torna-se difícil o 
processo de comunicação e enten-
dimento. Nesse momento as partes 
buscam auxílio do Estado regis-
trando ocorrência pedindo provi-
dências, pois a solução para aquele 
caso lhes foge do alcance.
 Ao invés de sumariamente in-
diciar alguém que sequer pode se 

Simulação registro ocorrência
Foto: Moysés Lopes Prates
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pronunciar sobre o ocorrido, a Polí-
cia Civil, através deste programa, 
permite a possibilidade do resgate 
do entendimento através do diálogo 
assistido, visando com isso resga-
tar a coesão social, não pela im-
posição estatal, mas pelo entendi-
mento e formação de convenção entre 
os litigantes. O resgate do diálogo, 
inicialmente assistido, torna-se o 
meio de resolução de contendas, vez 
que, em um conflito, a primeira víti-
ma sempre é o diálogo. Dessa forma, 
após ouvir os interesses, necessi-
dades e possibilidades expostos e 
propostos pelas partes, de forma 
individual, o mediador leva ao ou-
tro aquilo que lhe foi autorizado a 
dizer, desenvolvendo o diálogo, vi-
sando ao entendimento. 
 Assim, nessa interface, o me-
diador auxilia as partes a fazerem 
uso da razão e estes vão filtrando os 
excessos e concentrando-se em seus 
reais interesses.
 Mas, para a compreensão do ou-
tro é necessário que o sujeito saia 
de si e vá ao encontro do outro. Isto 
representa uma mobilidade cultural 
inovadora, que parte de um estamento 
de memória cultural que entende por 
Justiça somente quando há aplicação 
de punição a alguém. Daí ser também 
a mediação um processo de reeduca-
ção do exercício da convivência, não 
aquela “bancária”, externa e verti-
cal, contestada por FREIRE, antes a 
“libertadora” que permite comunhão 
e compreensão de saberes pelo di-
álogo, e, em razão disso, ser este 
meu tema de dissertação, a criação 
de uma nova memória a partir da 
aplicação da mediação como meio al-
ternativo de Justiça, que se atinge 
pelo exercício de empatia fomenta-
da pelo mediador. Nesse processo se 
busca, primeiramente, a compreensão 
da horizontalidade cultural do ou-
tro, os valores e crenças que orien-
taram suas ações e culminaram no 
ato litigioso. Alcançando esse obje-
tivo, ocorre reciprocidade e chegam 
as partes, ao final, ao entendimento. 

Simulação de diálogo individual
com a demandante/que fez o registro

Foto: Moysés Lopes Prates

Simulação de diálogo individual
com a demandada/acusada

Foto: Moysés Lopes Prates

Simulação de diálogo conjunto
entre demandantes

Foto: Moysés Lopes Prates
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Pois, conforme Paulo Freire: “Esta 
busca do ser mais, porém, não pode 
realizar-se no isolamento, no in-
dividualismo, mas na comunhão, na 
solidariedade dos existires”.
 Mas aí nos ocorre o desafio do 
tema: Mobilidade Cultural em tem-
pos de distanciamento. Como buscar 
o “ser mais”, o ser que se estabele-
ce pelo diálogo com o outro? Como, 
poder ofertar essa possibilidade de 
cada um dos litigantes saírem de si 
em direção ao outro para, ao fim, 
alcançarem esse entendimento neces-
sário à boa convivência?
 A resposta é a utilização do 
diálogo por outras ferramentas sem 
ser a presencial. Do mesmo modo que 
a Unilasalle manteve com seus alunos 
a comunicação, através de e-mails, 
plataforma meet e whatsapp, mante-
mos com as partes litigantes o diá-
logo por estas ferramentas. 
 A utilização da videochamada, 
recurso comum do aplicativo what-
sapp, é o meio mais utilizado, pois 
permite a manutenção da voz e da 
expressão visual das pessoas, pois 
estas têm necessidade de serem vis-
tas, enxergadas, e querem também 
reciprocidade, querem ver com quem 
falam e se esse ou essa está lhe 
prestando atenção.
 Além disso, esse modo preserva 
o isolamento e o distanciamento en-
tre as pessoas, o que neste momento 
é de extrema relevância pois evita o 

aumento de circulação, de exposição 
à contaminação, logrando com isso 
diminuição nos índices de hospita-
lização e mortes de pessoas.
 Certo que o mundo mudou, e de-
vemos mudar também. Ficar inertes, 
como dito por Beauvoir, é morrer, 
e a lei da vida é mudar. Mudamos, 
mesmo com certo espanto como disse 
Caetano, mas vamos nos adaptando, e 
seguindo permitindo que outros pos-
sam exercer seus direitos às suas 
mobilidades, e mudem também.
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COVID-19: 
Como manter
a paz, a saúde

mental e a 
serenidade 

em tempos de 
pandemia!?

Foto: Tatiana Araújo de Lima.

Se a pandemia causada pelo ví-
rus da COVID-19 testa nossa 
capacidade de resiliência, 

disso, possivelmente, quase nenhum 
de nós têm dúvida. As questões 
contundentes surgem quando passa-
mos a pensar e refletir do quanto o 
isolamento e o distanciamento so-
cial promoveram mudanças em nossos 
hábitos, na forma como nos rela-
cionamos e na desenvoltura ao qual 
desempenhamos nossos diferentes 
papéis em nossas vidas. 
 Não se trata aqui de definir 
o quanto são ou não úteis os cui-
dados com higiene, o uso de másca-
ras e álcool gel; nem, tampouco, 
se há ou não necessidade de isola-
mento e distanciamento social – já 
que todas essas questões têm sido 
exaustivamente desenvolvidas tanto 
pelos meios de comunicação quan-
to pelos diferentes profissionais de 
saúde mundo afora.
 Há aqui interesse, em refletir, 
o quanto tais mudanças que incidi-
ram na rotina de todos, têm trazido 
significativos atravessamentos que 
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Mas como
contemplar o outro,
se mal conseguimos
contemplar
a si mesmos!?
Como pensar no outro, 
se muitas vezes,
estamos nós
mesmos confusos,
enfrentando conflitos, 
em pânico
ou deprimidos!?

influenciaram não só nossos modos de 
viver, como também trouxeram novos 
desafios, novas oportunidades, re-
flexões e afloraram os mais diversos 
tipos de sentimentos. 
 A partir desse aspecto, pode-
-se avançar no intuito de ponderar 
ao fato de que a pandemia foi per-
cebida de diferentes formas pelas 
pessoas, ou seja, cada experiência 
de vida singular trouxe consigo di-
ferentes atravessamentos e ressig-
nificações atreladas à pandemia cau-
sada pelo COVID-19. Há, portanto, 
aqueles que dizem ter se beneficia-
do de alguns aspectos intensifica-
dos pela pandemia, como ter tido a 
oportunidade de maior contato fami-
liar, passando a desenvolver suas 
tarefas em home office em suas pró-
prias casas. Outros, porém, tiveram 
a oportunidade de refletir acerca 
dos desafios pandêmicos e concluí-
ram ter começado a valorizar mais 
seus familiares e a importância do 
convívio e do cuidado, tanto com os 
mais velhos, quanto com as crianças. 
Contudo, todos esses atravessamen-
tos, e outros possíveis, que também 
podem ser completamente distantes 
ou contrários a essas experiências 
– surgem como fruto das percepções 
individuais e subjetivas que os su-
jeitos têm, ou tiveram, principal-
mente, em determinados períodos da 
pandemia, ou, que predominaram na 
maior parte do tempo pandêmico.
 Se pensarmos que já se passa 
acerca de um ano após o início da 
pandemia no Brasil, a passagem do 
tempo é percebida como acelerada, 
para alguns, e, demorada, para ou-
tros. Há percepções acerca do tempo 
que se findam, fundem, ou, até mes-
mo, entram em controvérsias. Afinal, 
como lidar com uma pandemia que há 
já um ano assola o Brasil, já em 
perceptível segunda onda, trazen-
do uma série de desafios econômicos-
-sócio-culturais!? E ainda, perce-
ber que a pandemia não diz respeito 
apenas ao Brasil, mas a todo o mun-
do, pois todos estão lutando con-
tra um inimigo invisível, que surge 
globalmente, em todos os países.
Mesmo que hajam tendências negacio-

nistas, que por alguns, tenham in-
tenção de negar o vírus, ou mesmo, a 
pandemia causada pelo COVID-19 – há 
evidências científicas que refutam a 
negação da presença global do ví-
rus, tanto como prevalece o desafio 
da produção de vacinas eficazes e sob 
abrangência mundial, transformando 
2021 em um ano repleto de desafios, 
que incluem rápida e equânime dis-
tribuição de vacinas globalmente 

com fins de erradicar o vírus o mais 
rápido possível.
 Porém, por enquanto, estamos 
à espera da completa erradicação do 
vírus da COVID-19, em que há tanto 
o desafio de aguardar na fila da va-
cinação sua vez, quanto continuar 
de forma resiliente com os cuida-
dos sanitários de uso de máscaras, 
álcool gel, distanciamento social 
e, principalmente, evitar situações 
sociais que possam intensificar a 
transmissibilidade do vírus, como 
por exemplo, aglomerações ou gran-
des reuniões de pessoas.
 É dentro desse contexto, que à 
primeira vista pode nos parecer um 
tanto caótico, que somos convidados 
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a insistir, a fortalecer nossa per-
sistência, a buscar em nossos cora-
ções força suficiente para seguir em 
frente, não somente focados em nos-
sas próprias vidas – mas quem sabe, 
abarcando a importância da coleti-
vidade para o bem-estar nosso e dos 
outros, de todo o coletivo global 
que forma o mundo ao qual vivemos. 
Afinal, a pandemia não diz respeito 
somente a nós, mas a todos os habi-
tantes desse planeta, já que todas 
as nações do mundo lutam para o mes-
mo objetivo – erradicar o vírus da 
COVID-19.
 Mas como contemplar o outro, 
se mal conseguimos contemplar a si 
mesmos!? Como pensar no outro, se 
muitas vezes, estamos nós mesmos 
confusos, enfrentando conflitos, em 
pânico ou deprimidos!?

 O segredo em ousar olhar para 
o outro, ao buscar ir ainda mais 
longe, compreendendo que estamos 
vivendo em um mundo global, em uma 
grande coletividade... pode ser a 
chave para nosso bem-estar, para 
avançarmos com nossos corações, 
com o anseio de que todos possam se 
beneficiar, ter causas e condições 
plenas para enfrentar a pandemia, 
considerando que todos estamos vi-
vendo desafios semelhantes relativos 
à erradicação da COVID-19.
 Há quem diga que a ternura 
possa ser a capacidade de se colocar 
no lugar do outro, de ter compaixão 

por aqueles que são diferentes de 
nós, ou melhor, também aqueles que 
estão além dos nossos conhecidos, 
amigos e familiares. Desenvolver a 
ternura para com o próximo vem de 
buscar treinar nossos corações para 
que tenham compaixão, ou seja, para 
que tenhamos discernimento e sabe-
doria para perceber a realidade dos 
outros, para que possamos ultrapas-
sar o foco em olhar apenas nossas 
próprias realidades.
 Quando em visita à Fundação 
Iberê Camargo, me deparei com fo-
tos da artista brasileira Angélica 
Dass, um lindo mosaico de cores se 
desenrolou para mim. Foi um impac-
to tão grande que fiquei muito tem-
po ali observando em detalhes cada 
um daqueles rostos que compunham o 
mosaico da obra Humanae.  A Exposi-
ção compôs a 12ª edição do Festival 
Internacional de Fotografia de Por-
to Alegre, Da Diáspora: Identida-
de, Hibridismo, Diferença (27/04 à 
26/05/2019).
 O Projeto de Humanae, de An-
gélica Dass, segundo dados do site 
oficial da artista, é composto por 
mais de 4000 voluntários de 20 paí-
ses, em 36 cidades ao redor do mun-
do, com diferentes cores de pele. 
Nas palavras do site oficial: “Todos 
os tipos de crenças, identidades de 
gênero ou deficiências físicas, um 
recém-nascido ou doente terminal, 
todos juntos constroem Humanae. To-
dos nós, sem rótulos.”
 A artista Angélica Dass ini-
ciou Humanae em 2012 e ainda conti-
nua trabalhando nessa coletânea de 
rostos, sua técnica é tirar fotos 
de estúdio das pessoas e depois de 
um ponto retirado da imagem, com 
foco no nariz da pessoa, ela tem 
uma cor de pele que então ela compa-
ra a um dos números respectivos da 
paleta industrial PANTONE®. Para a 
artista, é uma forma de ultrapassar 
nossos padrões de cores de pele, 
questionar nossos códigos associa-
dos às raças e suas supostas cores. 
 Para compor muitas das fotos 
expostas em Porto Alegre, Angéli-
ca Dass buscou registrar pessoas de 
todas as classes sociais, desde ri-

Mas o que a obra
Humanae têm para 
compor conosco!?

O que o olhar e a 
fisionomia de tantos 

rostos diferentes e 
inusitados têm para 

nos mostrar... !?
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cos nos EUA à refugiados na Euro-
pa, populações pobres na Índia, de 
estudantes suíços aos brasileiros 
que vivem nas favelas. E ainda con-
sidera seu trabalho inacabado, pois 
ainda está em construção, em que 
novos registros são anexados o tem-
po todo, de forma que as diferentes 
exposições de fotos desse trabalho 
tornam-se únicas a cada momento, 
com novos rostos sendo incorpora-
dos ao longo do tempo. Atualmente, 
Angélica Dass têm sua obra Huma-
nae, no American Museum of Natural 
History, em New York (09/03/2020 à 
08/08/2021); exposta no quinto mu-
seu mais visitado dos EUA e o décimo 
segundo mais visitado do mundo (da-
dos oficiais do site da artista).

Mas o que a obra Humanae têm para 
compor conosco!? O que o olhar e a 
fisionomia de tantos rostos diferen-
tes e inusitados têm para nos mos-
trar... !?
 É possível que possam nos 
brindar com a oportunidade para que 
possamos contemplar a multidiversi-
dade que faz do mundo global – um 
local de muitos rostos, mas também 
de muitos corações, de esperanças, 
anseios, desejos, angústias e ex-
pectativas. 
 O mundo se tornou acelerada-
mente globalizado e, quer desejemos 
ou não, tudo está mais interconec-
tado – da internet às redes sociais, 
até mesmo o comportamento dos po-
vos, seus desafios e dificuldades. A 

Foto: Tatiana Araújo de Lima.
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partir desses diferentes pontos de 
vista surgiram novos desafios que 
têm se acirrado ainda mais nesses 
tempos pandêmicos, ao qual toda a 
humanidade luta contra o vírus in-
visível da COVID-19.
 Mas será mesmo que podemos 
dizer que pertencemos a um único 
lugar nesse mundo!?!? Será que ape-
nas nos subjetivamos em nossos pró-
prios espaços, em uma espécie de 
“zona de conforto”, ou necessitamos 
de novas experiências de vida que 
nos ressignifiquem, nos apoiem e nos 
impulsionem em busca de novas vi-
vências!?!?!?
 A partir das percepções de 
Bernd (2011), a expressão – en-
raizamento dinâmico – ganha outra 
perspectiva mais abrangente, a qual 
mesmo havendo a construção identi-
tária baseada na afirmação de per-
tença a um lugar; há a construção 
emergente, porque essa se faz ne-
cessária, por meio da abertura para 
o outro, para a relação e toda sua 
diversidade que possa vir a repre-
sentar. Desta forma, o nomadismo 

enquanto metáfora criada como refe-
rência às multiplicidades de iden-
tificações dos indivíduos, passa a 
ser em si, substituição da iden-
tidade de raiz única, para, assim, 
afirmar-se enquanto também propulsor 
de deslocamentos que salvam pelo 
processual que instauram, para além 
dos próprios sentidos presentes no 
enraizamento.
 Ao olhar o outro, é possível 
olhar o outro em nós, ressignificar 
que jamais estamos sós...  É possí-
vel, ao olhar os outros, avançar na 
percepção que todos temos sentimen-
tos que podem ser semelhantes – ou 
mesmo, que todos temos corações que 
podem se encher de ternura, compai-
xão e amor ao próximo. A transfor-
mação desses sentimentos pode fa-
zer brotar em nossas vidas outra 
forma de felicidade, de bem-estar, 
algo que nos invade porque nos faz 
perceber que jamais estivemos sós, 
porque todos pertencemos a humani-
dade e ao planeta Terra.
 Cada olhar, cada semblan-
te que Angélica Dass nos brinda 

Foto: Tatiana Araújo de Lima.
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em suas fotos, é uma possibilidade 
para ousarmos olhar para além de 
nossas vidas, para focos comple-
tamente diferentes, em direção a 
outras realidades e desafios; po-
rém, a um único sentimento, de que 
todos fazemos parte globalmente de 
um único mundo.
 Se a pandemia acirrou nos-
sas dificuldades e também conflitos e 
vulnerabilidades, há também a opor-
tunidade peculiar de contemplar, de 
que mais do que nunca somos convo-
cados a refletir o mundo de forma 
global; em que todos dependemos uns 
dos outros, em que só a união de 

todos poderá erradicar mais rapida-
mente o vírus invisível que assolou 
países e matou pessoas de todas as 
idades, etnias e classes sociais. 
 Há esperança, há resiliên-
cia, mas ela está presente na-
queles corações que têm coragem 
e persistência para prosseguir, 
seguir em frente, resolutos e de-
terminados, seguindo todas as 
possibilidades que podem ser en-
gendradas em um amanhã mais equâ-
nime, mais saudável e determinado 
a desenvolver a solidariedade, o 
discernimento e a sabedoria.
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Há esperança, há
resiliência, mas ela 

está presente naqueles 
corações que têm 

coragem e
persistência para 

prosseguir, seguir em 
frente, resolutos e 

determinados, 
seguindo todas as 

possibilidades que 
podem ser 

engendradas em um 
amanhã mais

equânime, mais
saudável e 

determinado a 
desenvolver a 

solidariedade, 
o discernimento

e a sabedoria.
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AS DIÁSPORAS E A 
TELEDRAMATURGIA

Os protagonistas de “Terra Nostra” de 1999, Giuliana (Ana Paula 
Arósio) e Matteo (Thiago Lacerda) – Divulgação TV Globo

 

Não é recente que a teledrama-
turgia venha lançando mão de 
temas que envolvem as diáspo-

ras e suas implicações na mobilida-
de cultural do país. A discussão, 
ainda que com reservas de livre tra-
balho artístico, se propõe a endos-
sar a influência que as culturas dos 
mais diversos países do mundo têm 
sobre a nossa e, principalmente, 
da formação do cotidiano cultural 
brasileiro, afinal, somos um país 
de maioria negra e a cultura afro 
não nos é originária e sim fruto da 
diáspora dos negros que vinham nos 
navios negreiros e eram trazidos à 
terra brasilis como escravos. 
 Primeiramente, é preciso com-
preender a definição da palavra “di-
áspora” que, segundo Bolaños (2010, 

p. 167), alude à dispersão, migra-
ção, criatividade multicultural e 
até mesmo a exílio/êxodo de povos 
pela terra. Pois bem, após essa rá-
pida compreensão, podemos visuali-
zar melhor a presença das diásporas 
na teledramaturgia e mais precisa-
mente dos anos 2000 pra cá. 
 Até o ano 2000 e desde a pri-
meira telenovela exibida, muitas 
foram as abordagens como na extensa 
“Os Imigrantes” exibida na TV Ban-
deirantes de 1981 a 1982 com a mar-
ca de intermináveis 459 capítulos 
escritos pelo ruralista Benedito 
Ruy Barbosa. A novela, em sua lon-
ga jornada, contou sobre a chegada 
dos imigrantes europeus no Brasil 
pós-escravidão e como eles constru-
íram suas colônias que na atualida-
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O mais 
interessante é que 
“Órfãos da Terra”
deu um show de 
multiculturalidades 
em uma única 
novela e as autoras 
conseguiram 
entrelaçar diferentes 
culturas e mostrar
as dificuldades 
cotidianas de uma 
forma folhetinesca 
bastante responsável, 
o que fez com que 
vencesse o Emmy de 
melhor novela no
ano de 2020.

de são símbolos de desenvolvimento 
e progresso no Brasil justamente 
pela mobilidade cultural importada 
e implementada por aqui e que deu 
bastante certo. Entretanto, o mes-
mo Benedito Ruy Barbosa fez sucesso 
com a história de “Terra Nostra” em 
1999 na TV Globo. A novela, além de 
contar sobre a imigração italia-
na, usou de recursos realísticos 
ao abordar a peste nos navios e os 
corpos de pessoas mortas pela doen-
ça jogados ao mar. Porém, além de 
ter sido um fenômeno de audiência e 
de crítica, Terra Nostra trouxe o 
conflito cultural entre os italianos 
e os “brasilianos” que aqui já ha-
bitavam, o que rendeu uma excelente 
história sem deixar o grande roman-
ce de pano de fundo de lado.
 A partir de 2001, a drama-
turga Glória Perez, conhecida pe-
las tramas fortes e polêmicas e uma 
discípula ferrenha de Janete Clair, 
abre uma porta para o mais forte 
choque cultural confrontando a cul-
tura brasileira de costumes com a 
cultura árabe voltada ao islamismo. 
O resultado foi a novela “O Clo-
ne” que, apesar de abordar sobre a 
prática genética experimental, se 
pautou pelo confronto cultural en-
tre brasileiros mais “liberais” e 
os marroquinos que aqui viviam. A 
novela foi um verdadeiro sucesso 
e conseguiu de uma forma bastante 
competente trazer o universo árabe 
para a telinha. 
 Em 2009, a mesma autora trou-
xe o universo indiano e os “hare 
baba” que viralizaram na inter-
net em franca ascensão e difu-
são no Brasil. A novela “Caminho 
das Índias” mostrou o hinduísmo 
de uma forma didática fazendo com 
que o telespectador todas as noi-
tes se identificasse com o univer-
so “bollywoodiano”, os costumes, a 
segregação dos dalits, até a forma 
de fazer negócios baseada no ho-
róscopo e nas “auspiciosidades”. O 
resultado foi o prêmio Emmy de me-
lhor novela em 2010 e alguns outros 
reconhecimentos à autora pela sua 
capacidade de encantar na teledra-

maturgia por meio das diásporas. 
 Encerrando a trilogia, em 2012 
a autora trouxe “Salve Jorge” a me-
nos bem-sucedida da série e mais 
criticada pelas falhas de texto e 
de atuação. No entanto, olhando 
pela ótica das diásporas, a nove-
la encantou com o universo da Tur-
quia e com a estonteante paisagem 

da Capadócia e seus balões. A nove-
la trouxe o polêmico tema do tráfico 
humano especialmente o de crianças 
e mulheres vendidas para preencher 
famílias ou mesmo para a exploração 
sexual. A questão cultural ficou um 
pouco em segundo plano nesta trama.
 Depois de Glória Perez, a no-
vela com mais nuances do choque de 
culturas fora “Órfãos da Terra” de 
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2019. A novela escrita pelas ta-
lentosas Duca Rachid e Thelma Gue-
des, já consagradas no horário das 
seis por tramas de sucesso como 
“Cama de Gato”, “Cordel Encantado” 
e “Joia Rara”, essa última ven-
cedora do Emmy de melhor novela, 
conseguiu, já nos primeiros capí-
tulos, retratar o drama dos re-
fugiados sírios devastados pela 
guerra no país, obrigados a sair 
de casa, perdendo familiares, mor-
rendo, passando necessidades e se 
refugiando no grande Brasil. 
 Órfãos da Terra originalmente 
seria para o horário das nove, mas 
a emissora entendeu ser melhor no 
horário das seis, o que pra mui-
tos foi um erro, pois o horário 
das seis não tem a mesma audiência 
e acaba privando boa parte do pú-
blico de verdadeiros deleites dra-
matúrgicos por incompatibilidade 
de horários. No entanto, isso não 
impediu a novela de ser um grande 
sucesso, com algumas críticas ne-
gativas aos rumos folhetinescos em 
contraste do show de imagens e atu-
ações dos primeiros capítulos. 

 A história de uma família re-
fugiada em campos de concentração 
que cruza o caminho de um sheik 
interessado na filha mais velha e 
em desposá-la é o pano de fundo da 
trama. A família perde o filho mais 
novo e foge para o Brasil com um 
motivo: fugir do sheik abandonado 
pela bela Laila que foge no dia do 
casamento e se apaixona pelo algoz 
contratado para capturá-la, Jamil, 
o afilhado do sheik.
 No Brasil, a família de Lai-
la se instala na casa de parentes 
em São Paulo e começam os conflitos 
culturais não apenas no núcleo da 
família, mas no bairro onde vivem. 
A família de Laila é tradicional e 
ortodoxamente árabe, trazendo, in-
clusive, as iguarias culinárias da 
Síria. No mesmo bairro, vivem duas 
famílias de judeus, a de Boris e de 
Ester que protagonizam embates com 
os muçulmanos moradores no bairro, 
a família de Mamede. 
 Em meio ao pano de fundo fo-
lhetinesco de vingança da filha do 
sheik pelo assassinato misterioso 
do pai no Brasil, a novela encanta 

Os protagonistas de “Órfãos da Terra”. Laila (Júlia Dalávia),
Jamil (Renato Góes) e Dallilah (Alice Wegmann)

Divulgação TV Globo
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pelas discussões diaspóricas como 
no caso do médico sírio Faruq. O 
médico tem dificuldade em conseguir 
a revalidação do diploma, atende 
clandestinamente até então e não 
consegue levar adiante o romance 
com a colega médica por ela ser 
empoderada e independente demais 
para o costume dele. Por mais que 
haja a discussão justa e necessá-
ria do empoderamento feminino, não 
se pode afastar a questão cultural 
ortodoxa dos povos sírios, árabes 
e suas religiões que influenciam di-
retamente. Nisso reside um enorme 
ponto de inflexão traçado no con-
texto da trama contada por Duca e 
Thelma, a adaptação. 
 De outro lado, estão os con-
goleses e haitianos que vão morar 
no Instituto Boas-vindas do Padre 
Zoran, descendente de imigrantes 
croatas. Jean-Baptiste é negro, 
haitiano, com um talento vocal im-
pressionante, mas esbarra no racis-
mo estrutural com negros premente 
na estrutura social brasileira e 
isso rende mais um ponto de discus-
são na trama. Marie, imigrante con-
golesa, sofre com a perda do filho 
Martin em decorrência da guerra e 
acaba reencontrando-o, traumatiza-
do e necessitando de muito amparo 
psicológico que encontra na arte. 
 O conflito entre hebraicos e 
árabes mostra-se presente na tra-
ma quando Cibele, descendente de 
árabes, se apaixona por Davi, de 
cultura judaica que vem para o 
Brasil após lutar no exército de 
Israel. A relação dos dois é re-
pudiada especialmente pela famí-
lia de Davi dados os confrontos 
na Faixa de Gaza e a disputa entre 
Egito e Israel e a histórica di-
vergência entre esses povos. 
 Todos os conflitos e discus-
sões passam essencialmente pela 
receptividade de Padre Zoran no 
seu instituto, uma prova viva da 
institucionalização não-governa-
mental do amparo a refugiados no 
Brasil de todas as nações, fazendo 
do nosso país uma referência hu-
manística mesmo com os graves pro-

blemas que se verificam na adapta-
ção de novas culturas.
 O mais interessante é que “Ór-
fãos da Terra” deu um show de multi-
culturalidades em uma única novela 
e as autoras conseguiram entrelaçar 
diferentes culturas e mostrar as 
dificuldades cotidianas de uma forma 
folhetinesca bastante responsável, 
o que fez com que vencesse o Emmy 
de melhor novela no ano de 2020. 
Para quem não assistiu, vale a pena 
assistir aos episódios completos no 
Globoplay e entender melhor como 
as diásporas renderam uma excelente 
novela, com nuances interessantes, 
personagens e tramas que nos fazem 
refletir sobre a humanidade e so-
bre como a mobilidade cultural pode 
trazer encantamento e ressignifica-
ção a nossa existência.
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Entrevista com o 
Grupo De Pernas pro Ar 

teatro de rua

Robson: Agradecemos a vocês e es-
peramos poder contribuir da me-
lhor maneira possível. Gostaría-
mos de saber um pouco de vocês, se 
vocês são de Canoas, onde nasce-
ram, onde passaram a infância, a 
adolescência?

Raquel: Agradecemos a vocês terem 
nos procurado. Somos um grupo auto-
didata e é muito legal quando a uni-
versidade também tem um olhar para 
esse outro lugar de conhecimento.  
Eu nasci em Espumoso, depois a mi-
nha família foi morar em Erechim e 
lá eu tenho duas coisas que marca-
ram a minha infância; eu olhando 
agora para trás, me lembro, desde 
muito pequena, assistir a um tea-
tro no porão de casa. Era um teatro 
feito com adolescentes, tinha uma 
cadeira de rei, alguma coisa pare-
cida, então, essa é uma memória que 
eu tenho.  Vim morar em Canoas com 
7 anos, a minha mãe era professora e 

existia uma revista chamada Revista 
do Ensino, e dentro sempre tinha um 
encarte de peças teatrais. Eu tam-
bém tive uma infância muito rica 
de brincadeiras, com muitos amigos, 
brincava na rua e montávamos aque-
las peças teatrais e eu sempre gos-
tei de construir o cenário e ver 
os figurinos. [...] Ao fazer cursos 
de teatro, me reapaixonei por uma 
coisa que acho que estava lá dentro 
e quando eu e o Luciano nos conhe-
cemos no período da adolescência, 
começou a fervilhar mais essa ideia 
do teatro na minha vida, muito es-
timulada por ele. 

Luciano: Eu nasci em São Leopoldo, 
vim morar em Canoas com 5 anos e 
já me estabilizei no bairro Fátima, 
onde vivo até hoje. Posso dizer que 
eu tive uma infância bem rica, no 
sentido de contato com o externo, 
com a rua, com as brincadeiras de 
vila, com muitos amigos e muitas 

Entrevista realizada com Luciano Wieser e Raquel Durigon 
no dia 24/04/2020 - via Google Meet

Por Robson da Silva Constante, Wagner dos Santos Chagas, 
Lúcia R L Rosa e Ronaldo Silva Lopes – professores do 
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construções porque eu sempre fui 
envolvido com brincadeiras, meu pai 
também gostava muito de construir 
coisas. Então, as lembranças da mi-
nha infância envolvem essa coisa 
toda da construção, de engenhocas, 
de casinhas, de elevadores. [...] 
Deixa eu relembrar duas coisas que 
para mim são importantes porque a 
gente tem essas vertentes do tea-
tro, animação do circo, que são as 
linguagens que mais a gente pes-
quisou. Quando tinha mais ou menos 
uns 8 anos de idade, eu ganhei do 
meu pai duas marionetes de uma via-
gem que ele tinha feito para o Uru-
guai, eram macaquinhos que ajudaram 
a gente a fazer uma empanada e a 
caixa cênica para apresentação, fa-
zíamos teatro de bonecos na garagem 
da casa, era uma coisa incrível, 
muito amadora, é óbvio, infantil, 
mas que marcou. [...] no final da 
década de 70, 80, fiz uma oficina em 
Canoas com o Terreira da Tribo e 

ali vi que nosso teatro é uma outra 
coisa [...].
 
Robson: Por volta de que ano?

Raquel: Em 1988 a gente se juntou e 
tem uma particularidade, o grupo De 
Pernas pro Ar nasceu quando compra-
mos uma escola em conjunto, eu e o 
Luciano e mais alguns sócios, uma 
escola infantil, o Recanto do Coe-
lhinho, ficava ao lado da Vila Mimo-
sa, quase em frente à La Salle. Nós 
tivemos por 11 anos a escola, foi um 
grande laboratório para o grupo De 
Pernas pro Ar, onde ele nasce e se 
enraíza muito dentro dessa escola.

Wagner: Essa escola Recanto do Coe-
lhinho é quase um útero para o gru-
po, fala um pouquinho sobre como 
foi conviver dentro desse espaço 
escolar, ajudou o “start”?

Luciano: Uma coisa muito louca, a 

Foto: Acervo Luciano Wieser
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gente nunca parou para pensar e es-
crever isso, mas a experiência te-
atral que a gente produziu dentro 
dessa escola era uma coisa muito 
revolucionária, de uma época em que 
trabalhávamos dentro da proposta 
construtivista. Mas eu quero focar 
no teatro, tinha uma sala grande 
destinada para o teatro, e lá, a 
gente criava verdadeiros cenários, 
onde as crianças podiam vivenciar o 
fazer teatral. [...] nós produzía-
mos esses espetáculos e interven-
ções, colocávamos as crianças lá 
dentro para uma vivência, não ape-
nas para assistir e era uma coisa 
diferente que naquela época acon-
tecia muito empiricamente. Hoje 
avaliamos o quanto foi importante 
para aquelas crianças, temos con-
tato com muitos que são adultos e 
falam daquela época e no nosso fa-
zer também. [...] 

Raquel: Eu lembro de uma vivência, 
principalmente de datas festivas, 
a gente trabalhava muito a ques-
tão da ecologia, dos animais e era 
um momento que ainda não se falava 
sobre isso. O teatro ajudava muito 
nessa perspectiva pedagógica. [...] 
Nossos espetáculos têm um cuidado 
muito grande em como o público vai 
absorver aquilo de uma maneira di-
ferente, até, às vezes, desconcer-
tante, mas muito pedagógica, com 
muito carinho, com muita atenção, 
acho que isso vem lá da escola.
[...]

Lúcia: Analisando a trajetória de 
vocês, fiquei pensando o quanto a 
vivência do circo influenciou do co-
meço até hoje. Como a Raquel já fa-
lou sobre a sala de aula, embora não 
esteja lecionando, vocês sentem que 
essa trajetória de experiências do 
teatro é como uma espécie de sala de 
aula? Como culturalmente uma aula 
formada com elenco e com o público, 
que são duas questões que eu acho 
que o teatro trabalha bem, um ele-
mento interno, a questão do grupo 

em si e também uma questão externa 
com a plateia?

Raquel: Engraçado que eu nunca ti-
nha pensado por esse lado, mas ago-
ra que tu falou, eu logo me lem-
brei que quase todos os espetáculos 
quando terminam, a gente bate um 
papo com o público sobre o que faze-
mos, o que não deixa de ser uma aula 
porque geralmente a gente desmisti-
fica e mostra como é que construiu 
as coisas, de onde vêm e responde 
perguntas que eu acho que tem mui-
to a ver com a questão pedagógica. 
Por isso que eu digo que acho que 
o nosso trabalho é muito impactado 
pela questão pedagógica, uma coisa 
que é legal falar: não passava pela 
minha cabeça que alguém poderia vi-
ver de arte, eu ia ser professora e 
era isso; então a arte era como se 
fosse uma coisa a mais que me des-
lumbrava, mas não via isso como uma 
profissão. [...]Quando eu decidi que 
eu não queria mais dar aula, que 
eu já tinha feito toda minha parte 
da missão de educadora, pensei: tá 
e agora como é que vai ser a nossa 
vida sem um salário fixo? Eu disse 
que faria a produção do grupo por-
que a gente precisava de uma pessoa 
para fazer isso, acho que foi muito 
importante essa decisão, foi onde 
também o grupo deslanchou.

Luciano: Eu acho que sim, às vezes, 
eu penso que eu faço a mesma coisa 
na minha vida desde o começo. Assim 
eu fui aperfeiçoando a minha traje-
tória mas é o meu brinquedo, aquilo 
lá do começo, as coisas que eu brin-
cava que eram naquele momento algo 
só para brincar e eu fui desenvol-
vendo isso. Essas coisas passaram a 
ser ferramentas minhas de comunica-
ção, de vontade de se comunicar com 
o outro, o meu universo é permeado 
desde lá da infância. É muito doido 
pensar que todos os elementos sur-
giram lá, os bonecos, as coisas do 
circo surgiram lá da interpretação 
da rua, de trabalhar em espaços al-
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ternativos. Nós, claro, moramos em 
uma cidade que tem teatro agora, há 
três anos, o SESC tem um teatro, 
ou seja, a forma de se manifestar 
eram os espaços alternativos, era 
a rua, os salões de igreja, então 
para mim foi muito tranquilo, uma 
opção verdadeira. E passou a ser um 
espaço de criação, de entender que 
a linguagem que a gente desenvolveu 
não é uma opção, como fazer isso no 
teatro fechado ou na rua. [...]

Lúcia: Eu fiquei curiosa sobre al-
guns aspectos da atividade de vocês 
porque é muito louco isso de vocês 
em 88 já terem feito uma peça, um 
espetáculo de rua.  A primeira peça 
de vocês, oficialmente no grupo, já 
foi na rua. E o dinheiro para isso?
Luciano: Eu venho com uma bagagem 
porque eu já tinha tido contato com 
o trabalho de ator na Terreira da 
Tribo, com experiências bem profun-
das com o teatro de animação porque 
eu tive a alegria de ter contato 
com um grupo muito importante do 
Rio de Janeiro, o Sem Modos. E eu 
fiz uma oficina com eles sobre teatro 
de bonecos de espuma, naquela épo-
ca era muito forte e eu saí fazendo 
bonecos. Aquilo foi uma coisa muito 
fácil para mim, eu ainda trabalha-
va na Prefeitura, são bonecos que 
eu comecei a construir e a fazer 
coisas sozinho. Quando encontrei a 
Raquel, eu trazia essa experiência 
para se misturar com a dela, que 
também estava tendo uma experiência 
de teatro em Canoas, onde a gente 
se encontrou. Aí entra a escola, aí 
tem essa coisa do teatro para esse 
público, o que a gente pôde experi-
mentar, antes de começar os espetá-
culos, foram essas experiências com 
as crianças, o que diferencia e que 
já tinha um trabalho do ator, então 
não era só um professor fazendo um 
trabalho de experimentação teatral 
mas também um trabalho de um ator 
e uma atriz, isso é um impacto um 
pouco diferente com as crianças, eu 
acho que produziam o material rico 



58

para a gente.

Raquel: Uma coisa que marca a nossa 
trajetória é o fato de a gente vir 
de um outro lugar, não viemos deste 
lugar do teatro de palco. A gente 
sempre fez um caminho inverso: en-
quanto que todo mundo ia muito para 
Porto Alegre para os palcos, a gen-
te fez um outro caminho. Teve uma 
coisa que marcou muito a nossa his-
tória que foi participar muito cedo 
dos festivais internacionais de te-
atro de bonecos de Canela, onde o 
Luciano também chegou a ser presi-
dente da associação que produzia o 
festival. Muito cedo na nossa tra-
jetória a gente conseguiu assistir 
aos melhores espetáculos do mundo e 
isso foi muito importante, o teatro 
de bonecos tem uma característica 
muito forte com a rua, principal-
mente, aqui no Brasil.
[...]

Robson: Quais são as motivações 
que vocês têm hoje? Sabemos de toda 
dificuldade que a gente tem enfren-
tado com a pandemia, questões que 
envolvem políticas... Como seguir 
em frente com o projeto tão impor-
tante de vocês? Qual é a relação 
do artista no Brasil e o artista 
visto no exterior? Ele é enxergado 

de forma totalmente diferente? A 
gente entende assim porque eu já 
estive entrevistando alguns atores 
de teatro e até mesmo músicos sobre 
essa relação, o quanto eles estão 
interpretando dentro do Brasil e 
fora, essa relação totalmente da 
arte e como as pessoas enxergam os 
artistas.

Luciano: Não está fácil falar dis-
so mas vou tentar. Desde o início 
desse desgoverno vem acontecendo 
uma coisa que não tínhamos sentido 
ainda desde o processo da eleição, 
sabe? É uma desvalorização da ca-
tegoria, tentando jogar nos artis-
tas uma culpa e tentando com isso 
jogar a sociedade contra o artista 
como um cara que mama no governo, 
fora de tantas conquistas que tí-
nhamos adquirido na última década. 
Fomos perdendo, mas acho que isso 
é uma coisa que eles não consegui-
ram, temos um contato muito legal 
com o público de muitos grupos do 
Rio Grande do Sul, que é um ce-
leiro de grupos de teatro de rua, 
por exemplo, e o teatro de rua tem 
contato com as pessoas, então acho 
que ainda temos essa possibilida-
de de ter um público. Não tá fá-
cil porque, como eu disse, a gente 
vem perdendo gradualmente, perdendo 

Foto: Acervo Luciano Wieser
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editais, foi ficando cada vez mais 
difícil, sabemos de muitos grupos 
que estão passando dificuldades, nós 
somos privilegiados por ter tido no 
ano passado no Estado um ano todo 
dentro do processo de pesquisa ban-
cado para um projeto incrível do 
Itaú. Faz uns 4 anos que a gente 
tem embarcado assim com um projeto 
atrás do outro e isso nos deu uma 
situação um pouco melhor de poder 
estar parado agora, não tá desespe-
rado, claro, se pensar no futuro, 
se desespera; mas, enfim, a gente 
pôde nesses dois anos estar com um 
projeto interessante e não nos fal-
tam inspirações. Ao contrário, isso 
tudo vai trazendo ideias para fa-
zer mais, estamos muito preocupados 
porque achamos que quando termi-
nar isso, a cultura vai estar com-
pletamente descartada dentro desse 
governo. [...] Sabemos que a arte 
está aí para abrir as feridas, está 
aí para falar as coisas, ela não se 
cala, é um importante instrumento 
de reflexão da realidade, de con-
fronto com coisas do passado e isso 
incomoda, é óbvio que incomoda, e 
o que ela faz melhor, aglutina as 
pessoas olho no olho. Quando fizemos 
a circulação da Petrobrás com a Au-
tomákina foi quando estava tendo as 
eleições, que era um período assim 
complicadíssimo, foi tão importan-
te porque a gente quando terminava, 
falava alguma coisa, sem ser panfle-
tário, mas para as pessoas refleti-
rem. [...] faz anos que não ficamos 
um mês sem fazer dois, três espetá-
culos, que é o modo que a gente está 
desde este ano sem fazer espetáculo 
nenhum porque parou tudo e seremos 
os últimos a retornar, vamos ter 
que nos reinventarmos. A internet 
tem uma força poderosa, mas, mesmo 
assim, não dá conta, não podemos 
abrir mão daquilo que conquista-
mos, de entender que cultura, que a 
arte também é um bem público e que 
as pessoas precisam dela, como pre-
cisam de asfalto, de educação, de 
saúde, precisam de cultura. Ela não 

pode ser descartada dessa forma, 
assim cortada, até porque na pon-
ta tem profissionais se levantando, 
uma campanha forte agora também dos 
técnicos, todo mundo que está en-
volvido e que, às vezes, está pior 
que os artistas. [...] 

Raquel: É muito difícil para a gen-
te como um grupo, como eu disse, po-
demos estar parados nesse momento, 
mas é difícil saber que a maioria 
não pode. Isso nos angustia muito, 
então, temos trabalhado bastante 

para quando sairmos disso, termos 
trabalho também para que algumas 
coisas que os governos não fizeram, 
eles façam, por exemplo, aqui em 
Canoas, paguem os editais para que 
os grupos consigam passar esse mo-
mento. Estamos trabalhando bastante 
sobre isso, é claro que interfe-
re na questão das nossas inspira-
ções porque é o momento que é muito 
triste ver as pessoas passando difi-
culdades, morrendo e sem produzir. 
Eu acho que depois de tudo isso, 
vai surgir uma coisa muito poten-
te porque é uma força que mexe com 
a gente, nós estávamos angustiados 

...a arte 
está aí para 
abrir as feridas, 
está aí para 
falar as coisas, 
ela não se cala, 
é um importante 
instrumento de 
reflexão da realidade, 
de confronto com 
coisas do passado.  
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[...], consideramos muito temeroso 
botar na internet mas, nesse momen-
to, agora há pouco postamos um ví-
deo dizendo que estamos aqui.  Foi 
uma loucura porque deu mais de 3 mil 
visualizações do vídeo, as pessoas 
colocando: façam alguma coisa, por 
favor, continuem. A gente fica pen-
sando que temos o papel de encontro 
com o artista, esse é o nosso papel. 
A arte que vai manter a gente sau-
dável, com a cabeça saudável dian-
te de tudo, temos feito um esforço 

como grupo de nos mantermos criati-
vos, pensamos em manter uma rotina, 
o Luciano está arrumando o espaço, 
eu estou me dedicando aos editais 
porque tenho que deixar coisas en-
gatilhadas, não tem sido fácil.
[...]

Wagner: Esta entrevista foi fan-
tástica por vários motivos, poder 
entender o entrelaçamento de múl-
tiplas histórias, a vida de vocês 
que reverbera no trabalho da avó 
que era parteira, a mãe que contava 
muitas histórias, as pessoas que 
iam para o fim da vida viver com vo-
cês na casa, essa produção de nar-
rativas interativas a partir daí, 
das crianças dentro da escolinha, 

este hibridismo, o empreendedoris-
mo de múltiplas formas de expressão 
de arte, o circo, os bonecos, a mú-
sica, essas muitas narrativas inte-
rativas que vocês constroem. Prin-
cipalmente, o que me chamou muito 
a atenção, a questão do hibridis-
mo do ator humano ou não-humano e 
como a máquina, a partir dessa in-
teração humana, desperta sentimen-
tos e emoções tão humanas, eu es-
tava aqui na entrevista com alerta 
intelectual, um olhar pesquisador, 
mas com o olhar daquela criança da 
última foto que vocês mostram ali 
com aquele olhar de pulsão de vida. 
Esta entrevista hoje foi meu pre-
sente de sexta-feira para começar 
bem o meu final de semana, gostaria 
de dizer agora muito obrigado por 
essa oportunidade de criar esse es-
paço virtual, não é preciso, muitas 
vezes, estar colado pra estar jun-
to, para mim foi um ganho, agrade-
ço, muito obrigado.

Ronaldo: Eu deixei para falar por 
último porque eu sou suspeito, eu 
já transito com vocês desde 2007, 
então todas essas outras questões, 
e o que mais me chamou atenção no 
finalzinho quando o Robson perguntou 
o que inspira vocês, eu lembrei de 
uma fala do Mia Couto, escritor mo-
çambicano, em que ele diz que o que 
nos inspira é o que tem capacidade 
de poder seduzir o outro. Como é 
que a gente pode seduzir o outro? 
Então, o Wagner falou que voltou no 
tempo da casa dos pais, na casa de 
passagem, onde o pessoal vinha para 
viver, vinha para morrer, vinha 
para transitar com a tua mãe con-
tadora de histórias, a outra par-
teira... sobre a história da Ilha 
da Pintada, eu tenho uma tia que é 
de lá. Então tudo está entrelaçado 
e o trabalho do Luciano que junta 
as coisas no ferro velho e trans-
forma o lixo em um instrumento e o 
meu trabalho aqui, o encantamento 
da criança e nós temos esse olhar 
da criança. [...] Grato mais uma 

É importante
para uma cidade

ter um
curso de memória

e também
é importante

para uma cidade ter 
um grupo de teatro 
que tem 31, 32 anos 

de trajetória.



61

vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv

Entrevista realizada por:
Robson da Silva Constante, Wagner dos Santos Chagas, 

Lúcia R L Rosa e Ronaldo Silva Lopes – professores do 
PPG Memória Social e Bens Culturais Unilasalle

Degravação:
Robson da Silva Constante, 

Daiane Santos Santiago e Lúcia R L Rosa

vez, que continuemos com essa nossa 
relação maravilhosa, grande abraço.
Raquel: Eu queria falar que, como 
grupo, é muito importante a parce-
ria com os cursos de vocês porque 
um pode potencializar o outro. É 
importante para uma cidade ter um 
curso de memória e também é impor-
tante para uma cidade ter um grupo 
de teatro que tem 31, 32 anos de 
trajetória. Esse primeiro contato 
é mais de pesquisa, também pode-
mos ver como potencializar, abri-
mos aqui o nosso espaço para depois 
dessa pandemia se vocês quiserem 
vir aqui com os alunos conhecer. Eu 
acho que a memória é muito impor-
tante para nossa cidade, eu sempre 
penso nisso, o Luciano disse que 
não é para eu pensar nisso porque 
ele é muito do momento, mas eu sem-
pre penso nisso, e quando não ti-
ver mais a Raquel e o Luciano, terá 
todo esse acervo aqui, isso tem im-
portância dentro da cidade. Então 
eu convido vocês para virem aqui, 
para utilizarem esse espaço, para 
que a gente possa ter um potencial. 
Fica aberto esse convite para em 
dias melhores, a gente poder fa-
zer isso ao vivo. Podem vir com os 
alunos, podemos marcar esse momen-
to aqui para vocês verem algumas 
máquinas funcionando, acho que se-
ria bem bacana confraternizar esses 
dois movimentos importantes dentro 
da cidade para cultura.

Luciano: Quero agradecer também, 
apesar de ter uma resistência, 
sempre falo demais em entrevista, 
agora tem tido muitas, mas eu sem-
pre aprendo muito aqui, gosto de 
escrever sobre o meu trabalho e, 
claro, sempre uma coisa mais poé-
tica. Estou com necessidade de es-
tar em cena porque é o que eu faço, 
é onde eu fecho um ciclo, sempre 
dou muito do meu sangue pra isso, 
nossos espetáculos são sempre for-
tes e viscerais e eu espero que 
nesse momento de clausura a gen-
te consiga sair daqui com algu-
ma coisa mais forte ainda para se 
reencontrar com as pessoas.  É o 
momento que está nos fazendo refle-
tir, eu acho, tomara que todo mundo 
faça essa reflexão de tudo, do con-
sumo do seu papel nessa sociedade 
e que, com o tempo, consigamos nos 
transformar realmente, uma mudança 
não vai ser de imediato, mas daqui 
a um tempo. Muito obrigado!

Robson: Nós que agradecemos, obri-
gado por estes minutos de sabe-
doria, de suspiros, eu vou pos-
tar depois no Facebook que eu não 
vou ficar triste nessa sexta-feira 
nebulosa e com todos esses fatos 
acontecendo, a gente conseguiu es-
tar em outro patamar. Foi discu-
tido cultura, realmente a cultura 
salva e dá novos respiros e novas 
perspectivas.
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